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Resumo 

Essa dissertação de mestrado aborda as práticas pedagógicas na educação formal brasileira e a 

falta de conexão entre os conhecimentos teóricos e a realidade do aprendiz. Uma vez que a 

interdisciplinaridade depende de ações práticas e interação dos sujeitos envolvidos, com suas 

realidades contextualizadas, propõem-se nesse estudo uma práxis "ecopedagógica" que utiliza 

o tema água como articulador dos conhecimentos, incluindo o conhecimento popular, 

percepção estética e expressões simbólicas. O tema "uso e cobertura do solo e qualidade da 

água" é utilizado como objeto de aprendizagem, aplicado nas disciplinas das Ciências da 

Natureza, Sociais, Humanas e de Linguagem do ensino médio. Esse trabalho fez uma 

abordagem quantitativa e qualitativa, utilizando a observação direta e atividades estruturadas 

no Arco de Maguerez que culminaram em produto educacional: um guia de apoio para 

professores e coordenadores – “Impactos ambientais em recursos hídricos: Dinamizando o 

Ensino das Ciências Ambientais no Ensino Médio a partir da Agenda 2030 e da realidade local” 

a qual foi validada utilizando questionários de pesquisa aprovados pelo Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa. A área de estudo é composta pelas nascentes do Capão Preto e Ipê e os 

cursos do córrego Coqueiros que ocorrem nos limites de uma Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE) da Granja do Ipê – CAUB I/DF. O monitoramento da qualidade da água e 

das atividades propostas foi realizado por estudantes e professores de diferentes semestres do 

ensino médio do CEd Agrourbano Ipê - DF. Nesse sentido, o trabalho interdisciplinar sobre a 

qualidade da água na bacia hidrográfica em estudo mostrou-se uma oportunidade para 

dinamizar as práticas pedagógicas, além de proporcionar um maior conhecimento do local onde 

os estudantes vivem e a interligação entre diferentes áreas do conhecimento, propiciando a 

abordagem dos ODS 4 (Educação de qualidade), 6 (Água limpa e Saneamento) e 17 (Parcerias 

pelas metas). A participação dos estudantes nesse estudo possibilitou um avanço em sua 

compreensão da realidade local e sua relação com a qualidade da água e o uso e ocupação das 

terras na região. A educação ambiental é fundamental para formar cidadãos conscientes e 

engajados na preservação do meio ambiente, e o ensino interdisciplinar é uma importante 

ferramenta para alcançar esse objetivo. Por meio desse trabalho, foi possível definir áreas que 

precisam de ações de recuperação e investimentos em sistemas sustentáveis de produção e 

conservação do solo, contribuindo para a preservação da Bacia Hidrográfica e para a elaboração 

de políticas públicas nessa área. 

 

Palavras-chave: Ensino Médio; Agenda 2030; Práticas dinamizadoras; Interdisciplinaridade; 

Recursos hídricos. 



 

 

Abstract 

This master's thesis addresses pedagogical practices in brazilian formal education and the lack 

of connection between theoretical knowledge and the learner's reality. Since interdisciplinarity 

depends on practical actions and interaction of the subjects involved, with their contextualized 

realities, this study proposes an "eco-pedagogical" praxis that uses the water theme as an 

articulator of knowledge, including popular knowledge, aesthetic perception and symbolic 

expressions. The theme "soil use and cover and water quality" is used as a learning object, 

applied in the disciplines of Natural Sciences, Social Sciences, Humanities and Language in 

high school. This work took a quantitative and qualitative approach, using direct observation 

and structured activities at the Arco de Maguerez that culminated in an educational product a 

support guide for teachers and coordinators – “Environmental impacts on water resources: 

Streamlining the Teaching of Environmental Sciences in Teaching Medium based on the 2030 

Agenda and the local reality” which was validated using research questionnaires approved by 

the National Research Ethics Committee. The study area is composed of the sources of Capão 

Preto and Ipê and the courses of the Coqueiros stream that occur in the limits of an Area of 

Relevant Ecological Interest (ARIE) of Granja do Ipê – CAUB I/DF. The monitoring of water 

quality and proposed activities was carried out by students and teachers from different 

semesters of high school at CEd Agrourbano Ipê - DF. In this sense, interdisciplinary work on 

water quality in the river basin under study proved to be an opportunity to streamline 

pedagogical practices, in addition to providing greater knowledge of the place where students 

live and the interconnection between different areas of knowledge, enabling approach to SDGs 

4 (Quality Education), 6 (Clean Water and Sanitation) and 17 (Partnerships for Goals). The 

students' participation in this study made it possible to advance their understanding of the local 

reality and its relationship with water quality and the use and occupation of land in the region. 

Environmental education is essential to educate citizens who are aware and engaged in 

preserving the environment, and interdisciplinary teaching is an important tool to achieve this 

goal. Through this work, it was possible to define areas that need recovery actions and 

investments in sustainable production systems and soil conservation, contributing to the 

preservation of the Hydrographic Basin and to the elaboration of public policies in this area. 

 

Keywords: High School; Agenda 2030; Dynamic practices; Interdisciplinarity; Water 

resources. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1. Introdução 

As práticas pedagógicas desenvolvidas na educação formal brasileira não abordam a 

conectividade entre os conhecimentos teóricos e a realidade do aprendiz (LAYRARGES, 

2000). A apresentação de temas a partir da complexidade vivenciada pelo estudante em 

quaisquer dos níveis educacionais – seja ele básico, fundamental, médio ou superior – 

possibilita a relação entre saberes (MEDEIROS, 2019). 

Desde a introdução na educação formal, não se recebe instrução ou práticas que 

integrem os conhecimentos e demonstrem o quanto a realidade é complexa. E, que, além de 

existir uma relação entre os saberes, também existe outra, ainda maior: entre os homens, a 

natureza e a sociedade (LAYRARGES, 2000). 

Medeiros (2019) salienta que a interdisciplinaridade depende de ações práticas e da 

interação dos sujeitos envolvidos, tendo suas realidades contextualizadas. Portanto, não é a 

organização curricular que garante esse diálogo. Deve-se, sobretudo, buscar a superação da 

'fragmentação do conhecimento do paradigma científico moderno', ultrapassando os históricos 

enfoques extremamente disciplinares, para considerar as várias dimensões existenciais da 

'realidade' vivida. 

Zitkoski e Lemes (s/d) esclarecem que é o debate que estimula a curiosidade, que é 

por meio dele que podemos problematizar os saberes e que isso 'humaniza a sociedade e a 

existência concreta dos indivíduos'. Em um estudo de Mackedanz e Rosa (2016), ficou 

demonstrado que essa falta de diálogo faz com que grande parte dos professores, por 

insegurança, se limite ao conteúdo fragmentado abordado nos livros ou desista de abordar 

determinados assuntos que consideram distantes de suas habilidades. Esse desconforto que tais 

professores vivem cotidianamente não se extingue, nem diminui, com o passar do tempo. 

Na busca por uma prática que seja capaz de relacionar a aprendizagem com os sentidos 

da vida cotidiana, Catalão (2011) sugere uma práxis 'ecopedagógica'. Para ela, a construção da 

cidadania ambiental e uma cultura da sustentabilidade poderiam surgir pelo uso do tema 'água' 

como articulador dos conhecimentos – incluindo aí o conhecimento popular, a percepção 

estética e as expressões simbólicas, trazendo com isso a importância de se considerar as 

emoções e os aspectos sociais envolvidos em todo o processo de aprendizagem. 
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A consciência ambiental e a internalização de valores voltados para a preservação e 

conservação do meio ambiente são desenvolvidas durante saídas de campo, em sala de aula e 

na vida diária. Essas experiências despertam nos estudantes a compreensão de que o 

conhecimento científico está diretamente ligado a atitudes, comportamentos e práticas sociais, 

culturais, econômicas e políticas. Isso os capacita a refletir sobre os danos colaterais causados 

por avanços desenfreados, como degradação ambiental, empobrecimento da biodiversidade, 

crescimento populacional desordenado e conflitos locais. Com isso, eles desenvolvem um 

sentimento de responsabilidade para com os outros e a natureza, a sensação de pertencimento 

ao local em que vivem e a oportunidade de organizar seu próprio trabalho e grupo, promovendo 

aprendizado e intervenção na sociedade de maneira coletiva e cooperativa. 

Nesse sentido, e tendo como ponto de partida as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) e o Currículo em Movimento do Novo Ensino Médio do Distrito Federal, esse estudo 

propôs o tema 'uso e cobertura do solo e qualidade da água' como objeto de aprendizagem. As 

relações foram propostas e aplicadas na Formação Geral Básica e nos Itinerários Formativos 

em disciplinas das Ciências da Natureza, Sociais, Humanas e de Linguagem – haja vista as 

mudanças provocadas pela implementação do Novo Ensino Médio (instituído pela Lei Federal 

nº 13.415/2017). Para isso, serão utilizadas como área de estudo as nascentes Capão Preto e Ipê 

e os cursos do córrego Coqueiros ocorrem nos limites de uma Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE) da Granja do Ipê/DF que será melhor caracterizada no capítulo 3. 

O monitoramento da qualidade das águas nas nascentes - e em outros pontos a que 

esses afluentes pertençam - permite que, insira-se nesta metodologia a lógica necessária para a 

resolução de problemas ambientais e a construção de espaços para reflexão crítica de aspectos 

técnicos e políticos – como proposto por Zaneti (2003). 

Para viabilizar essas conquistas, este trabalho trata de um estudo de caso com uma 

abordagem quantitativa e qualitativa. A observação direta e pessoal de atividades estruturadas 

abordou aspectos exploratórios objetivando o desenvolvimento de um programa de intervenção 

ativa no Ensino Médio que possa ser replicado em qualquer lugar do Brasil, partindo de 

atividades executadas por estudantes de diferentes semestres do Ensino Médio e professores do 

Centro Educacional Agrourbano Ipê. Para a validação do produto educacional proposto ao 

término desse trabalho, utilizou-se questionários aprovados pelo Comitê de Ética para captar 

opiniões e conhecimentos. 
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1.2. Objetivos 

O trabalho aqui proposto visa validar uma metodologia de intervenção ativa no Ensino 

Médio que promova a educação ambiental tendo a 'água' como objeto de estudo e 'o uso e 

ocupação do solo e a qualidade da água' como tema. Sendo necessário para isso: 

✓ Promover um estudo de caso a partir do tema eleito para este trabalho; 

✓ Realizar um diagnóstico com estudantes e professores do Ensino Médio com base nas DCN 

para o Ensino Médio; 

✓ Produzir um guia para intervenção ativa nas aulas do Ensino Médio (a descrição da 

metodologia usada para a construção está descrita no capítulo 4). 

1.3. Justificativa 

A Educação Ambiental, em sua busca por um desenvolvimento sustentável, persegue 

valores de convivência harmoniosa entre o Planeta e seus habitantes e auxilia na análise crítica 

do princípio do antropoceno (ROOS e BECKER, 2012) – o qual serve de justificativa para o 

consumo desenfreado e consequente destruição de recursos naturais e de várias espécies. 

Gadotti (2012) ainda ressalta a importância de cada vez mais indivíduos participarem, não só 

de ações, mas da elaboração de estratégias interventivas, uma vez que isso propiciará, a cada 

participante, oportunidade de organizar o próprio trabalho, de pensar criticamente, de poder 

trabalhar em coletividade de maneira cooperativa. 

O acompanhamento de padrões físico-químicos são fatores que podem indicar além de 

variações físicas e bióticas aquelas de cunho demográfico e social. As aulas práticas que 

envolvam estudantes e professores, como proposto no presente trabalho, facilitarão a 

interdisciplinaridade e o aprendizado. Isso propicia, de maneira inovadora, a oportunidade de 

integração do conhecimento, a construção de uma consciência ambiental e a internalização de 

valores relativos à preservação e à conservação do meio ambiente. Acredita-se que seja 

despertada nos estudantes a compreensão de que o conhecimento científico, atitudes, 

comportamentos e práticas sociais, culturais, econômicas ou políticas, estão intimamente 

ligados e, com isso, a sua progressão na compreensão da complexidade dos eventos locais e 

mundiais. 

Com as atividades práticas multi e interdisciplinares apresentadas neste trabalho, 

pretende-se a sensibilização e conscientização de alunos, professores, moradores e, talvez, de 

indivíduos de outras regiões do Distrito Federal, sobre a importância da preservação das 

nascentes e adoção da cultura da sustentabilidade e da Paz, e, também, sobre os danos colaterais 
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gerados por avanços desenfreados (degradação ambiental, empobrecimento da biodiversidade, 

crescimento populacional desordenado e conflitos locais). Com isso, o sentimento de 

responsabilidade para com o outro e para com a natureza, a sensação de pertencimento ao local 

que habita, a integração dos conhecimentos, a maior atuação nas questões relativas à 

comunidade local poderão propiciar o que Alvarenga et al. (in PHILIPPI, 2011, p. 20) chama 

de 'humanização da Ciência'. 

1.4. Questão norteadora 

Como o ensino de Química, em diálogo com outras disciplinas, pode contribuir para a 

educação voltada à preservação dos recursos hídricos e para o desenvolvimento do senso crítico 

dos estudantes, especialmente no que se refere aos impactos ambientais e socioeconômicos 

resultantes de interferências antrópicas na região limítrofe à Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE) Granja do Ipê/DF? 

1.5. Área de estudo 

Nos últimos 20 anos, a população do Distrito Federal praticamente triplicou, e esse 

crescimento populacional intenso se alastra pelos arredores da ARIE Granja do Ipê. Desse fato 

e de outros fatores, resultou a pior crise hídrica já vivida no DF nos anos de 2016 e 2017. Isso 

faz com que a preservação das nascentes Capão Preto e Ipê/Coqueiros, presentes nessa ARIE 

próxima à unidade escolar em estudo, seja extremamente importante. A fim de garantir a 

disponibilidade deste recurso hídrico às gerações futuras e à atual, é que propomos essa 

atividade interventiva. 

Para melhor compreensão das inter-relações existentes entre o meio ambiente, o 

crescimento econômico e os seres humanos, é imprescindível considerar o uso da terra e a 

cobertura vegetal local, uma vez que os processos hidrológicos são diretamente influenciados 

pelo uso e cobertura do solo (ANDRADE e ROMEIRO, 2009). 

Como Denise Bacci e Ermelinda Pataca destacaram, “bacias hidrográficas são espaços 

que se caracterizam por seus fatores físicos, mas que são influenciadas diretamente pela 

ocupação humana e pela ação dos diversos grupos sociais que nela se instalam” (2008, p. 29). 

E, como muito bem apontou Bacci e Pataca (2008), a transformação do destino que envolve 

problemas relacionados à água, o qual assola o planeta inteiro, só pode se dar mediante a 

educação para o ambiente, com ação local. 
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As nascentes Capão Preto e Ipê, que formam o Córrego Coqueiros, são de relevante 

importância para a Bacia Hidrográfica do Paranoá, formando o único afluente que leva água ao 

Córrego Riacho Fundo e que é adequada para consumo (IBRAM, 2017). 

Os cursos d'água estão situados nas encostas da Chapada da Contagem e próximas ao 

Combinado Agro Urbano de Brasília I (CAUB I), Riacho Fundo I e II, Park Way, Núcleo 

Bandeirante e Candangolândia (figura 3). Assim como outras regiões do Distrito Federal 

(CHAVES; DOS SANTOS, 2009), o CAUB I vem sofrendo forte pressão do meio imobiliário, 

inclusive com construções em Áreas de Preservação Permanente. A grande expansão 

habitacional/ populacional aumenta a degradação ambiental, empobrecimento da 

biodiversidade desta região e, ainda, tem gerado conflitos que envolvem atores dos setores 

público e privado. 
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2. REVISÃO CONCEITUAL E METODOLÓGICA  

2.1. Apresentação 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e quantitativa, propondo, por meio de 

um estudo de caso no CEd Agrourbano Ipê, a criação de um guia para a implementação de 

práticas dinamizadoras no ensino das Ciências Ambientais no Ensino Médio. A pesquisa, 

realizada através da observação direta da realidade, atividades estruturadas por meio de 

pesquisa-ação participativa e problematização dos conteúdos do currículo do Novo Ensino 

Médio no Distrito Federal, busca oferecer suporte aos professores e estudantes. 

Assumindo uma abordagem exploratória, que envolve pesquisa e análise de 

documentos, entrevistas e observações in loco, as atividades propostas no guia visam auxiliar 

na construção de conhecimento em sala de aula, com foco no tema central "Uso e cobertura do 

solo e a qualidade da água". 

A utilização de temas geradores, conforme proposto por Paulo Freire, busca mobilizar 

escola e sociedade para uma discussão em torno da realidade vivida, permitindo uma imersão 

no conhecimento da própria condição e vida dos envolvidos, promovendo uma transformação 

social. A abordagem por meio de projetos visa envolver os participantes de maneira mais 

significativa e deslocar o foco dos conteúdos para a aprendizagem. 

Com o respaldo da direção da unidade escolar e o apoio dos professores, as atividades 

foram introduzidas em turmas de diferentes séries nos anos de 2022 e 2023, sem prejudicar a 

organização curricular. A coleta de dados ocorreu durante a execução das atividades, por meio 

de avaliações aplicadas pelos professores e conversas informais com os estudantes. 

As atividades foram progressivamente ajustadas até a elaboração do guia "Impactos 

ambientais em recursos hídricos: dinamizando o ensino das Ciências Ambientais no Ensino 

Médio a partir da Agenda 2030 e da realidade local". Esse guia foi validado por professores de 

escolas públicas e privadas do Distrito Federal, mediante aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília. 

2.2. Ponderações sobre o Ensino das Ciências Ambientais no Ensino Médio 

2.2.1. Desconexão e re-ligação. 

O desenvolvimento produtivo desordenado tem gerado impactos severos nos biomas, 

levando a população global a enfrentar crises econômicas, sociais e ambientais. Segundo Leff 
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(2011), o obstáculo que nos impede de atender aos imperativos necessários para a regeneração 

da Terra, possibilitando nossa existência a longo prazo, é a racionalidade limitadora e 

desconexa que tem sido aplicada. 

Leff (2011) destaca a desconexão dos indivíduos em relação aos processos e decisões 

que determinam suas condições de existência. Nunca experimentamos tanta pobreza, alienação, 

subjugação de saberes e perda de controle sobre a própria existência. Em uma civilização 

supercientificada e "hipertecnologizada", tanto os dominantes quanto os dominados encontram-

se alienados de seus modos de vida, em um mundo onde a incerteza, o risco e o descontrole 

aumentam proporcionalmente ao domínio da ciência sobre a natureza (LEFF, 2011, p. 312). 

Vivemos na era do conhecimento, onde o homem tem a capacidade sem precedentes de 

transformar seu ambiente com base em saberes científicos. No entanto, essa época também 

testemunhou uma devastação sem precedentes dos recursos naturais. Jacobi (2003) aponta uma 

tendência autodestrutiva impulsionada pelo encanto do capitalismo, que transformou ciência e 

tecnologia na maior força produtiva e destrutiva da humanidade (LEFF, 2011, p. 312). 

O conhecimento científico, a globalização da informação e os avanços tecnológicos têm 

sido utilizados para prejudicar o bioma em que vivemos. A globalização neoliberal contribuiu 

para retrocessos nas políticas públicas relacionadas à saúde, educação, meio ambiente e 

combate à pobreza (LIMA e LAYRARGUES, 2014, p. 78). Nesse contexto, o homem está 

desconectado não apenas do planeta, mas também de si mesmo. 

O rompimento entre o sujeito e o objeto é um efeito marcante do paradigma positivista 

científico desta era. Valoriza-se mais a capacidade de dominar e transformar o objeto do que a 

de conhecê-lo profundamente (PHILIPPI, 2011, p. 17). 

Como possível solução, Leff (2011) sugere a criação de comportamentos e práticas que, 

além de despertar a consciência ambiental, tornem os cidadãos mais críticos e ativos. Isso deve 

ocorrer considerando a cultura local e promovendo uma articulação entre as disciplinas 

científicas, transcendendo os limites convencionais da pesquisa. Para Leff, a compreensão de 

que o social, o econômico e o cultural são indispensáveis para conceber a possibilidade de um 

planeta que vive de forma sustentável é crucial (LEFF, 2011, p. 311). 

2.2.2. Educação ambiental e transformação social 

Morin (2000) critica a concepção equivocada da ciência como uma entidade capaz de 

revelar ao homem seu lugar no mundo, e argumenta que as "verdades positivas, racionais e 

científicas produzidas pela nova ciência", que trariam o progresso como uma "lei evolutiva", 
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foram entendimentos de interesse da burguesia ascendente no século XIX (LIMA e 

LAYRARGUES, 2014, p. 80). 

A separação secular da ciência de seu contexto social, econômico, político e cultural 

favorece a controvérsia, a confusão e implica riscos sociais e ambientais globais. Loureiro 

(2004) destaca o Programa Nacional de Ensino Ambiental (Pronea) como um marco na 

compreensão do processo educativo, estabelecendo diretrizes para a Educação Ambiental no 

Brasil, incluindo a interdisciplinaridade, a sustentabilidade socioambiental, a democracia e a 

participação social, bem como o fortalecimento dos sistemas de ensino. 

Jacobi (2003) enfatiza a necessidade de refletir sobre a complexidade ambiental e 

propõe uma educação ambiental que seja "crítica e inovadora". Ele destaca a importância do 

diálogo e da interdependência entre as diferentes áreas do conhecimento à medida que novos 

atores sociais se conscientizam e ganham espaço. 

A expansão da consciência ambiental pode conduzir à reumanização da educação. Para 

Zaneti (2016), diante dos abusos frequentes sofridos pela natureza, é necessária uma nova 

postura ética, uma "mudança de paradigma, de hábitos e atitudes". A educação ambiental, 

segundo Layrargues (2002), é fundamental para reverter a degradação ambiental, as 

explorações econômicas e as opressões sociais. 

Gadoti (2012, p. 105) destaca que "não se pode mudar o mundo sem mudar as pessoas". 

Assim, conforme Layrargues (1998), a inversão desse processo de auto-destruição ocorrerá por 

meio do movimento social organizado. É necessário promover a ruptura com a ideologia 

hegemônica social e econômica, eliminando sentimentos como ganância e dominação, e 

fomentar a "consciência da necessidade do cuidado" para uma cidadania planetária integrada e 

sustentável (ZANETI, 2016). 

2.2.3. A agenda ambiental para o cenário do ano 2030 

Após as Conferências internacionais sobre problemas mundiais na década de 1990, a 

Declaração do Milênio (Resolução da Assembleia Geral da ONU nº 55/2) foi assinada em 

setembro de 2000, estabelecendo oito princípios a serem desenvolvidos até 2015. No entanto, 

segundo Leonardo Boff, a "Agenda 21" não abordou o ponto insustentável do modelo vigente: 

o capitalismo neoliberal (GADOTI, 2012, p. 56). 

Os oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio consistiam em 21 metas e 60 

indicadores para avaliar o progresso de 1990 a 2015. Em 2003, no Brasil, foi criado o "Grupo 

Técnico para Acompanhamento das Metas e Objetivos de Desenvolvimento do Milênio", que 
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resumiu os dados em cinco Relatórios Nacionais de Acompanhamento, com parceria entre 

instituições do governo federal, como o Ipea e o IBGE, e agências do Sistema ONU no Brasil 

(ROMA, 2019). 

Com a proximidade do prazo de execução, a ONU desenvolveu, a partir de 2012, os 

Objetivos para um Desenvolvimento Sustentável (ODS), lançados em setembro de 2015. Diante 

da crise climática global, a multidisciplinaridade dessas questões e a impossibilidade de 

respostas monodimensionais ou reducionistas são evidentes (LIMA e LAYRARGUES, 2014). 

A "Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável" 

apresenta 17 ODS e 169 metas, comprometendo-se a "não deixar ninguém para trás" (ROMA, 

2019). A adaptação à realidade brasileira, pela Comissão Nacional para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, considerou pertinentes 167 das 169 metas da ONU, adaptando 

128 e criando 8, totalizando 175 metas, classificadas como "finalísticas" e "implementação" 

(ROMA, 2019). 

Dentre as metas "nacionalizadas", destaca-se o acesso universal à água potável, a 

redução da poluição e a proporção de águas residuais não tratadas, a proteção e restauração de 

ecossistemas, o apoio à participação das comunidades na gestão da água e a melhoria da 

educação inclusiva para a cidadania global. No entanto, percebe-se a inércia dos detentores de 

poder diante desses objetivos. 

Um estudo da ONU sobre a qualidade da infraestrutura das escolas públicas do Ensino 

Fundamental no Brasil, em 2019, indicou que muitas escolas não têm acesso à rede de água, 

utilizando água de rios ou poços. Isso evidencia que o objetivo de universalização equitativa ao 

acesso à água potável para todos está distante da realidade desejada. 

Dentro do ODS 6 - Água potável e saneamento - e da realidade das escolas brasileiras, 

questões como poluição e qualidade da água, acesso ao tratamento de águas residuais e proteção 

de ecossistemas relacionados a essas águas são relevantes. A falta de alcance desses objetivos 

afeta diretamente o ODS 4 - Educação de Qualidade - no que diz respeito aos direitos humanos, 

cidadania global e à contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável. 

Diante do exposto, destaca-se a importância de introduzir o estudo dos ODS em sala de 

aula, adaptando os temas à realidade dos estudantes. Considerando a "Agenda 2030" como um 

plano de ação baseado em pessoas, planeta, prosperidade, paz e parcerias (CÂNDIDO, 2021), 

outros ODS podem ser explorados e discutidos entre professores e estudantes, levando em conta 

as diferentes dimensões propostas. 
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Figura 1 - Os ODS’s em suas dimensões. 

 

Fonte: CEODS/MA – com adaptação 

A escola desempenha um papel fundamental na consecução da Agenda 2030, 

contribuindo no ODS 17 – o qual prevê o trabalho de fortalecimento para atingir as metas 

propostas. Para alcançar esse objetivo, é imperativo que o sistema educacional se envolva 

ativamente na abordagem não apenas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

mas também na discussão das metas delineadas em cada um desses objetivos, buscando 

parcerias com diversos setores da sociedade. A explanação desses temas em sala de aula 

contribui para a verdadeira missão da escola: promover a formação e o desenvolvimento de 

indivíduos mais conscientes e críticos, capacitados para transformar o ambiente em que vivem 

e aprimorar o local que chamam de lar (COELHO; ORZECHOWSKI, 2011). 

Adotar tais atitudes possibilita o fortalecimento da educação para a sustentabilidade, 

fomentando a "re-ligação" dos conhecimentos e a "re-humanização" do nosso modo de vida 

(ZITKOSKI e LEMES, s/d). 

2.2.4. Legislações para o Ensino Médio  

O sistema educacional brasileiro está sujeito à Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), em vigor desde 1996, que se fundamenta no princípio da universalização da 

educação como um direito e estabelece o Plano Nacional de Educação, a gestão democrática do 

ensino público e o Ensino Médio como uma etapa da educação básica. 

Após a promulgação da LDB, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 

em 1998, determinaram a separação do ensino médio da educação profissional. Com a intenção 
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de incorporar aprendizagens "na" e "da" realidade, destacaram a parte diversificada do currículo 

e o trabalho por competências e habilidades. 

Em 2010, a Resolução nº 7, aprovada pela Câmara de Educação Básica, orientou sobre 

a abordagem de temas "transversais" nos currículos e instituiu o Ensino Fundamental de nove 

anos, além de promulgar o Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014), reafirmando a 

necessidade de construção de uma base nacional comum dos currículos. 

Em 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi finalizada e homologada, 

incorporando a etapa do Ensino Médio e transferindo às escolas a responsabilidade de incluir a 

Educação Ambiental nos currículos, "preferencialmente de forma transversal e integradora" 

(BRASIL, 2017). 

Paralelamente, o Brasil passou por um processo de impeachment e a Medida Provisória 

746/16 foi publicada. Com as alterações do Novo Ensino Médio, a LDB sofreu modificações, 

utilizando duas nomenclaturas diferentes para se referir a diferentes finalidades da educação: a 

BNCC para definir direitos e objetivos de aprendizagem, e outro documento dos currículos para 

organizar as competências e habilidades estabelecidas em cada sistema de ensino. 

Em 2020, a Secretaria de Educação do Distrito Federal criou o Currículo em Movimento 

para o Novo Ensino Médio, buscando institucionalizar a interdisciplinaridade. Contudo, 

Medeiros (2019) adverte que a interdisciplinaridade é construída na prática e não pode ser 

reduzida a diretrizes ou matrizes curriculares que visam apenas ao desenvolvimento de 

competências individuais para atender ao mercado industrial e globalizado. Para este autor: 

 “o que assegura a concretização da interdisciplinaridade são as 

muitas práticas desenvolvidas contextualizadas com a realidade 

e com professores e alunos, participantes da ação.” 

(MEDEIROS, 2019, p. 75)  

 

Os professores que buscam uma "educação libertária", caracterizada pela ampliação do 

diálogo entre sujeitos e grupos, povos e culturas, estão envolvidos em "processos formativos 

transformadores e mobilizadores da consciência psicossocial" (MEDEIROS; DIAS; AMORIM, 

2019, p. 63). 

Medeiros (2019, p. 67) destaca a importância de refletir sobre a impossibilidade de 

desenvolver uma proposta crítica e comprometida com a transformação social sem a 

participação ativa dos sujeitos das camadas sociais a que se destina. Ele adverte para o perigo 

presente em currículos que se autointitulam interdisciplinares, alertando para a possibilidade de 

estarem conectados a uma técnica de organização dos conteúdos que busca abolir as disciplinas 

do campo curricular. Essa abordagem poderia, segundo ele, estar voltada para a inserção dos 

estudantes em um mercado global e industrializado, padronizado e competitivo, desenvolvendo 
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competências individuais que atendam a esse mercado liberal ou neoliberal. Isso seria uma 

máscara para uma "velha tendência" dessa produção sociocultural, que é o currículo. 

Para Medeiros, o que assegura que um currículo seja verdadeiramente interdisciplinar é 

o desenvolvimento de práticas contextualizadas com a realidade de professores e estudantes por 

meio do diálogo entre as diferentes disciplinas e os sujeitos. 

2.2.5. O ensino que vem das águas 

As pesquisas indicam que o ensino de Química tem sido estruturado com ênfase na 

memorização de informações e fórmulas, priorizando a transmissão de conteúdos científicos 

considerados inquestionáveis. Esse método tem sido associado à desmotivação dos estudantes 

e aos baixos níveis de rendimento em avaliações internas e externas. Além disso, é comum que 

tanto professores quanto estudantes não percebam motivos significativos para ensinar ou 

estudar Química (SANTOS et al., 2019). 

A falta de criticidade por parte dos professores é outro obstáculo identificado. Os 

professores precisam passar por uma imersão em sua formação e estar equipados e preparados 

para adaptar sua prática conforme as necessidades dos alunos (LESSA e PROCHNOW, 2017, 

p. 122). Nesse contexto, Maldaner (2000), citado por Lessa e Prochnow (2017), destaca a 

importância desse processo de transformação da prática docente de acordo com as demandas 

dos estudantes: 

“o professor, para a nova realidade que chega ao mundo, 

precisará se formar em diferentes instâncias, que vão desde a 

universidade até sua vivência e convivência no dia a dia, valendo-

se das dimensões psicológicas, epistemológicas, políticas, 

ideológicas, para que se reflitam nos seus procedimentos 

didáticos.” (MALDANER, 2000 apud.  LESSA e PROCHNOW, 

2017, p. 122) 

O estudo de qualquer disciplina se torna significativo quando abordado de maneira 

crítica, aplicando os conhecimentos na resolução de problemas sociais atuais e relevantes para 

a sociedade (SANTOS et al., 2019). Maldaner (2003, p. 97) ressalta que o compromisso vai 

além de avançar no conhecimento químico específico, envolvendo a recriação desse 

conhecimento no ambiente escolar e na mente das gerações jovens da humanidade. 

A qualidade das águas superficiais, ligada ao regime de chuvas, escoamento superficial, 

cobertura vegetal na região e ocorrência de lançamento de efluentes, pode ser um tema de 

investigação relevante e integrador para aplicação de diversos conhecimentos em sala de aula. 
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Portanto, o conhecimento da realidade local, com o mapeamento de aspectos 

ambientais, econômicos e culturais, é crucial. A compreensão da interligação desses fenômenos 

capacita os estudantes a recriar suas práticas e pensar criticamente em ações interventivas 

locais. O monitoramento de nascentes, nesse contexto, deve permitir a inserção da lógica 

necessária para resolver problemas ambientais e construir espaços para a reflexão crítica de 

aspectos técnicos e políticos, conforme proposto por Zaneti (2003). 

Para Machado (2008) 

“O método da descoberta favorece a construção do conhecimento 

científico mediante o exercício de atividades mais ou menos 

direcionadas que estimulam o fazer e o pensar, isto é, 

proporcionam o envolvimento dos alunos em atividades de 

manipulação de materiais e, além disso, promovem a ocorrência 

de momentos para reflexão, tomada de decisões e chegada a 

conclusões. Ensinar química através da descoberta é desenvolver 

habilidades e atitudes científicas.” (MACHADO, 2008, p. ?) 

 

2.2.6. O ambiente pedagógico favorável e a interdisciplinaridade necessária 

Anteriormente, o aprendizado envolvia memorização e acumulação de conhecimentos, 

trabalhando com conteúdos prontos e adotando uma ideia simplista que separava seres de 

objetos, reduzindo o humano ao biológico de maneira passível de operacionalização objetiva. 

Os sistemas teóricos eram organizados em disciplinas, estabelecendo uma ordem perfeita 

(ALVARENGA et al., 2011). 

No entanto, com o surgimento de sistemas complexos, observou-se uma dicotomia na 

unidade, revelando uma contradição intrínseca ao objeto. De acordo com Edgar Morin (1990), 

"o todo não é a soma das partes", indicando que o todo vai além de uma simples articulação das 

partes, que, por sua vez, se refletem no todo, sendo constituídas por ele. 

O reducionismo científico revelou-se incapaz de lidar com problemas complexos, pois 

não reconhece a materialidade, a vida biológica, psicológica e social existente. O pensamento 

complexo exigido atualmente requer uma mudança de paradigma, clamando por uma 

articulação e religação entre as interações do sujeito e os objetos, buscando uma integração dos 

processos (PATRICK, 2011). 

Nesse sentido, propõe-se adotar uma nova relação "sujeito observador e objeto 

observado" (ALVARENGA et al., 2011). A autora destaca que natureza, ciência e sociedade 
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precisam de uma maior aproximação para enfrentar os novos problemas gerados pelo avanço 

da ciência moderna e pela fragmentação do conhecimento. 

A contradição não deve mais ser encarada como um alarme indicando erro; ao contrário, 

deve ser vista como uma oportunidade de adentrar ao desconhecido, reunir pensamentos 

diferentes de áreas do conhecimento muitas vezes distantes, em um diálogo conciliador 

(ALVARENGA et al., 2011). 

O reconhecimento da ambivalência dos fatos gera conhecimento coerente aos objetivos 

disciplinares propostos a partir de um problema comum a diferentes disciplinas (RAYNAUT, 

2011). Ele acrescenta que essas disciplinas não podem ser extintas; ao contrário, precisam ter 

suas historicidades identificadas e seus limites relativizados para que, por meio do diálogo e 

cooperação entre elas, construa-se uma consciência interna na equipe. O trabalho 

interdisciplinar resultante desse diálogo jamais poderia ser "decretado" externamente. 

É no âmbito da interdisciplinaridade que se apresentam grandes desafios, daí seu papel 

estratégico em estabelecer a relação entre saberes, propondo o encontro entre o teórico e o 

prático, o filosófico e o científico, a ciência e a tecnologia, apresentando-se como um saber que 

responde aos desafios do saber complexo (CAPES, 2008, p. 2). 

A ciência moderna e suas disciplinas não toleram contradições e paradoxos, baseando-

se no método positivista e experimental. Por isso, Alvarenga et al. (2011) apontam a 

necessidade de uma recondução do sujeito, sem que haja uma limitação entre sua objetividade 

e subjetividade. A Ciência precisa se abrir à complexidade, uma vez que as diferenças podem 

se unificar indo além das fragmentações do conhecimento (PATRICK, 2011). 

É indispensável abandonar posições acadêmicas e revisar a conservação de rotinas e o 

"macroconceito do que é ser professor". Fazenda (2017) afirma que a construção da 

interdisciplinaridade é "navegar a ambiguidade" e que isso "exige aceitar a loucura que a 

atividade interdisciplinar desperta e a lucidez que ela exige" (FAZENDA, 2017, p. 10). 

Alvarenga et al. (2011, p. 32) propõem uma reflexão sobre os efeitos negativos gerados 

pela produção e aplicação do "conhecimento tecnocientífico", que, segundo eles, foi 

responsável por fazer com que "todos os fenômenos passassem a ser vistos como naturais" 

(ANDRERY, 2007). 

A interdisciplinaridade não parte de um ponto comum e não busca reduzir o 

conhecimento a um denominador comum. Pelo contrário, transpõe o "saber exterior para 
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interior do indivíduo", compreendendo a ciência em um nível de criticidade e criatividade 

necessário para desenvolver um trabalho cooperativo (ETGES, 1995). 

Segundo Catalão (2011), a contextualização e a articulação das informações feitas por 

um corpo em movimento são capazes de reorganizar o indivíduo como um todo. Durante esse 

movimento de "percepção e relação" com o meio, este indivíduo teria sua consciência ecológica 

despertada. Para confirmar isso, cita Merleau Ponty: "a percepção emerge da motricidade e, por 

princípio, toda percepção é ação" (CATALÃO, 2011, p. 78) 

2.3. Suporte teórico para as metodologias  

2.3.1. Estudo de caso 

Uma definição possível para o estudo de caso é dada por Yin (2005): 

Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um 

fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto 

não estão claramente definidos (YIN, 2005, p. 32). 

O estudo de caso é uma abordagem que pode ser utilizada tanto em pesquisas 

qualitativas quanto quantitativas. É crucial manter a preocupação de perceber o que cada caso 

observado sugere em relação ao todo, não se limitando apenas ao estudo desse caso específico. 

Originado em pesquisas médicas e psicoterapêuticas, o método é adotado em diversas áreas do 

conhecimento para investigar características importantes para o objeto de estudo da pesquisa 

(GOODE e HATT, 1979). 

Conforme sugerem autores como Yin (1993, 2005) e Flick (2004), a abordagem do 

estudo de caso justifica a utilização de dados quantitativos (operacionalização das variáveis, 

reduzindo o efeito de interpretação do investigador, frequentemente empregado nas avaliações 

das atividades executadas) e qualitativos (investigação da lógica da construção do 

conhecimento, especialmente quando as condições não são controladas, como durante saídas 

de campo ou a execução de atividades em sala de aula). 

A vantagem do estudo de caso reside em sua aplicabilidade a situações humanas da vida 

real (DOOLEY, 2002). Entretanto, é importante observar que, embora o estudo de caso ofereça 

flexibilidade em seu planejamento e incentive novas construções e descobertas, generalizações 

a partir dessa investigação podem ser equivocadas (GIL, 2007). 
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2.3.2. Pesquisa-ação participativa 

Uma definição possível para a pesquisa ação participativa é fornecida por Brandão 

(1998): "metodologia que procura incentivar o desenvolvimento autônomo (autoconfiante) a 

partir das bases e uma relativa independência do exterior" (Brandão, 1998, p. 43). Felcher; 

Ferreira; Folmer (2017) também mencionam que esse tipo de pesquisa tem sido utilizado na 

área de educação, além das ciências sociais e da psicologia, e apresenta as seguintes 

características: um modelo incomum de pesquisa proposto para obter resultados socialmente 

mais relevantes, considerando um maior envolvimento do pesquisador e pesquisado (GIL, 

2012). 

Apesar de não parecer, os métodos participativos não buscam o abandono dos 

conhecimentos disciplinares (SOGLIO, 2017). A interdisciplinaridade desejada depende do 

domínio de conhecimentos específicos, sem a diminuição do entendimento dos indivíduos 

envolvidos na pesquisa. No entanto, é necessário promover "uma mudança radical na 

compreensão das diversas formas de conhecimento, seus valores e origens, e de suas 

contribuições para a geração de novidades" (SOGLIO, 2017, p. 117). 

Brandão e Borges (2007) chamam a atenção para as dinâmicas das relações e dos 

processos envolvidos na investigação: 

“...uma dimensão histórica está sempre e inevitavelmente 

presente. Uma dinâmica da história é importante na reconstrução 

do passado próximo, ela o é, mais ainda, no olhar entre o presente 

e o futuro. Pois, aqui, não se trata de conhecer para “promover” 

ou para “desenvolver” algo, mas para transformar o todo em que 

este “algo” existe como está, e, assim, deve ser transformado 

junto com o todo social de que é parte.” (BRANDÃO; BORGES, 

2007, p. 56) 

 

A pesquisa participativae é importante, pois exige diálogo entre a objetivação e a 

subjetivação, entre o pesquisador e os demais sujeitos, entre as diferentes áreas do 

conhecimento, promovendo uma comunicação aberta e francamente dialógica entre as ciências 

"naturais" e "sociais". Isso é fundamental para formar pessoas motivadas a transformar os 

cenários sociais que ocupam e para resolver problemas locais (BRANDÃO; BORGES, 2007, 

p. 56). 

Sendo assim, 

Isto não deve ser contraposto ao crescendo da evidência de que 

tão una, totalizante, múltipla, complexa, diferenciada, previsível, 

incerta e conectiva quanto é qualquer plano do que chamamos 
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(própria ou impropriamente) de “realidade”, são as diferentes 

alternativas de percebê-la, de investigá-la, de criar teorias de 

interpretação sobre ela e de buscar compreensões integrativas 

entre seus vários eixos de conexão. 

Qualquer teoria científica é uma interpretação entre outras e vale 

pelo seu teor de diálogo, não pelo seu acúmulo de certezas. Todo 

o modelo de ciência fechado em si mesmo é uma experiência de 

pensamento fundamentalista, como o de qualquer religião ou 

qualquer outro sistema de sentido fanático. (BRANDÃO; 

BORGES, 2007, p. 57) 

Além disso, a pesquisa-ação participativa pode ser interessante do ponto de vista do 

investigador. Segundo Yin (2005), é uma oportunidade de “perceber a realidade do ponto de 

vista de alguém ‘de dentro’ do estudo de caso” (YIN, 2005, p. 122). 

2.3.3. Saídas de campo 

A saída de campo é extremamente importante para a aprendizagem, pois possibilita ao 

estudante a oportunidade de conhecer e analisar diferentes contextos, expandindo assim sua 

visão de mundo (BECKER; BATISTA, 2019). Citando Pontuschka, Paganelli e Cacete (2007), 

os autores (op. cit.) frisam a necessidade de que a saída a campo ocorra de forma livre, sem 

prejulgamentos ou preconceitos, permitindo-se ouvir, cheirar, sentir e fazer uma leitura também 

afetiva do ambiente para, posteriormente, registrar as observações de maneira cuidadosa e 

minuciosa. 

Além disso, as saídas de campo são uma "complementação das aulas teóricas" 

(BECKER; BATISTA, 2019, p. 23) e possibilitam a associação da teoria com a prática e a 

realidade. Essa integração dos saberes e da realidade com os conhecimentos permite uma 

melhor compreensão e internalização, favorecendo a produção de saberes mais significativos e 

abrangentes. Durante essa prática, "conteúdos decorrentes da observação investigativa podem 

emergir" (idem), contemplando a "ação construtiva da aprendizagem" e a formulação de novos 

conceitos. 

O destaque dado ao uso dessa estratégia é justificado por Reis et al. (2017): elas facilitam 

a interação entre professor e estudante, aguçam a busca pelo saber, estreitam as relações 

professor-estudante-ambiente, ajudam na problematização dos conteúdos e permitem uma 

compreensão integrada de fatores interferentes na dinâmica de organização da sociedade 

(VIVEIRO e DINIZ, 2009; CAMPOS, 2012). 

Esse tipo de atividade, que permite a observação in loco, além de ser ímpar em 

significados, viabiliza uma leitura independente do mundo e a internalização de conhecimentos, 

uma vez que estes podem ser entendidos de uma forma mais simples e integradora, permitindo 
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que os participantes se reconheçam como sujeitos de sua história e de sua contribuição na 

sociedade. 

2.3.4. Problematização com base no Arco de Maguerez 

O uso do Arco de Maguerez como metodologia pedagógica busca a problematização da 

realidade e a solução dos problemas detectados, desafiando na transposição de conhecimentos 

acadêmicos (VASCONCELLOS, 1999). O Arco de Maguerez consiste em cinco etapas: i) 

observação da realidade (problema); ii) pontos-chave; iii) teorização; iv) hipótese de solução; 

v) aplicação à realidade (prática). O ponto inicial é a realidade dos sujeitos (figura 2). 

 

Figura 2 - Arco de Maguerez 

 

Fonte: BERBEL; GAMBOA, 2012 

Essas etapas "permitem um trabalho articulado e imbuído de sentido, no qual um 

momento está ligado ao outro e se complementam, objetivando o aprofundamento dos estudos 

pelos alunos e a identificação das possibilidades de transformação na prática" (DARIUS e 

LOPES, 2017, p. 986). A aplicação dessa metodologia requer o comprometimento do 

pesquisador em transformar a realidade (COLOMBO; BERBEL, 2007). Além disso, a 

metodologia de "pesquisa-ação participativa" será utilizada para interligar a participação dos 

sujeitos e a produção de conhecimentos, buscando soluções para problemas ou fenômenos de 

forma crítica e coletiva, planejando alternativas sustentáveis futuras (LOUREIRO, 2006). 
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2.4. Métodos: etapas propostas para execução das atividades para dinamização do Ensino 

das Ciências Ambientais no Ensino Médio 

2.4.1. Identificação da região e da unidade escolar 

Essa etapa se caracteriza pela pesquisa geográfica, histórica, social, cultural, da região 

em que a unidade escolar está inserida. Para isso, pode-se utilizar pesquisa bibliográfica, 

documental, levantamento de dados ou relatos de moradores e integrantes do corpo escolar. 

Estudantes e professores pesquisando sobre a criação da cidade/município em que 

vivem e, também da unidade escolar na qual estão inseridos, pode proporcionar mais 

entrosamento e possibilitar que questionamentos e curiosidades sobre a região sejam alçados e, 

com isso, identifique-se temas relevantes para a abordagem em sala de aula. 

Além disso, nessa etapa é possível que seja ensinado a importância de buscas serem 

feitas em sites confiáveis e as melhores maneiras de fazê-las corretamente sejam exercitadas, 

filtrando as fontes. Isso se tona indispensável, uma vez que o propósito seja o de formar pessoas 

capazes de analisar as informações de forma crítica e conscientes dos resultados que podem 

promover na sociedade; posto que suas decisões serão tomadas a partir do conhecimento 

científico incorporado (LORENZETTI, 2000). 

Pretende-se nessa etapa o resgate da alienação do nosso modo de vida: influenciado pelo 

sistema econômico e social, o qual aflige a maior parte da população mundial. Jacobi (2003) 

destacou que é pela conscientização e pela apropriação da natureza que novos atores vão 

ganhando novos espaços. E, é pelo uso de temas geradores (o qual foi proposto por Paulo Freire) 

que se pretende mobilizar escola e sociedade para uma discussão em torno de uma dada 

realidade, na qual a “experiência educativa e a riqueza cultural das pessoas” possam resultar 

transformações para ambas (BAIERSDORF; CAMPOS, 2020).  

Nesse formato, professor e estudante se educam mutuamente a partir da observação da 

realidade e tomada de consciência da concretude do que é vivido, o que permite uma imersão 

no conhecimento de sua própria condição e vida e, possibilita uma transformação social para 

os indivíduos que participam desse processo (TOZONI-REIS, 2006), alterando o foco: dos 

conteúdos para a aprendizagem. 

A religação dos saberes locais e a articulação das mais diversas disciplinas é que pode 

inicializar a consciência para um modo de vida sustentável. E foi objetivada nessa etapa. 
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2.4.2. Caracterização da área de interesse 

Após conhecer melhor o ambiente no qual está inserido, propõem-se que os temas 

levantados na fase de pesquisa sejam discutidos e priorizados, a fim de delimitar uma área de 

estudo e um tema de maior interesse para a comunidade escolar. 

Nesta etapa é importante que seja realizada uma pesquisa mais detalhada sobre o 

ambiente que servirá como espaço de ensino-aprendizagem. O levantamento de dados sobre 

relevo, clima, vegetação, ocorrência de afluentes nas proximidades melhoram a caracterização 

e provocam reflexões sobre as relações existentes nesse espaço. 

Sorrentino (2011) acredita que reflexões críticas a respeito do modo como o ser humano 

se integra e interage com os demais seres possam desenvolver o sentimento de pertencimento 

e responsabilidade. Assim, a busca ativa por soluções seria favorecida e o processo de 

construção de uma sociedade mais democrática e sustentável avançaria. Tal qual na etapa 

anterior, a utilização da pesquisa bibliográfica dará sustentação à investigação de 

reconhecimento da área de estudo. Atrelado a isso, pode-se buscar imagens virtuais em sites 

como o Google Earth. 

Considera-se igualmente importante que Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

sejam selecionados a fim de inspirar as ações resultantes dessas pesquisas. A fim de 

compreender melhor o fato de que é impossível ignorar a necessidade de um conhecimento 

multidisciplinar crítico para melhor resolução de problemas sociais, políticos, econômicos e 

ambientais. 

Contudo, a utilização de qualquer recurso deve ser adequada ao propósito da sua 

aplicação (SOUZA, 2007), favorecendo a discussão ou ação dos sujeitos envolvidos no 

processo (PILETTI, 2004) e promovendo a participação dos estudantes, gerando o teste de 

ideias que estejam relacionadas à observação dos fenômenos em estudo (ZANNON e 

FREITAS, 2007). 

2.4.3. Seleção do aspecto ambiental e estimativa dos impactos ambientais 

O CONAMA definiu impacto ambiental como sendo  

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas ou 

biológicas do meio ambiente causada por qualquer forma de 

matéria ou energia resultante das atividades humanas, que direta 

ou indiretamente afetem:  

I – a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

II – as atividades sociais e econômicas; 

III – as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
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IV – a qualidade dos recursos ambientais. (BRASIL, 1986) 

  

Por isso, Meneguzzo e Chaixouski (2010) chamam a atenção para o fato de o termo 

“impacto ambiental” ser usado erroneamente quando levado em consideração apenas essa 

definição em seu aspecto maléfico. Para eles, esse conceito não possui apenas negatividade – 

“um impacto pode ocorrer na forma negativa como na forma positiva, isto é, trazer malefícios 

ou benefícios, respectivamente (MENEGUZZO e CHAIXOUSKI, 2010, p. 184). Sendo 

exemplo de impacto ambiental positivo, uma obra para contenção de uma voçoroca. À vista 

disso, os aspectos ambientais podem ser entendidos como elementos das atividades, produtos 

ou serviços de determinada organização que podem interagir com o meio, causando ou podendo 

causar impactos ambientais positivos ou negativos. 

Sendo assim, diante das pesquisas sobre a região em que a unidade escolar está inserida 

é necessário que um elemento ambiental (solo, água, ar) seja escolhido para aprofundamento 

dos estudos e correlacionado o ODS de preferência. Com a delimitação da área de estudo e a 

escolha do objeto de estudo, professores de diversas áreas devem eleger os objetivos de 

aprendizagem mais adequados para suas aulas. 

É nesse momento que a interdisciplinaridade será fortificada. É pela integração das 

disciplinas, das ideias e dos processos que se poderá estabelecer possibilidades de soluções para 

os desafios diagnosticados. 

2.4.4. Ações pedagógicas 

a) Definição dos objetivos de aprendizagem 

Primeiramente é importante frisar o fato de que não há hierarquia entre os objetivos de 

aprendizagem em qualquer que seja a etapa ou modalidade de educação (BRASÍLIA, 2017). 

Entretanto, a definição deles possibilita melhor organização e precisão na explicitação do 

conhecimento, facilitando assim a interligação entre os objetos e as áreas do conhecimento e, 

garantem que aprendizagens essenciais sejam trabalhadas. 

No momento em que cada professor (das diferentes áreas do conhecimento) seleciona 

os objetivos de aprendizagem que considera essencial para seus educandos, é possível que se 

estabeleça relações entre esses objetivos, e, a partir disso, estratégias de aprendizado podem ser 

traçadas e, os meios mais adequados, inseridos no processo. 

Dito isto, é importante que os espaços e tempo para o planejamento pedagógico coletivo 

sejam garantidos na unidade escolar. Que além do envolvimento dos professores e estudantes, 
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haja também a colaboração das equipes de direção, coordenação e supervisão. A cooperação 

dialógica entre a equipe como fundamental para a tomada de consciência interdisciplinar 

(Raynault, 2011). 

É do encontro entre teorias que se pode unificar o conhecimento (PATRICK, 2011) e 

assim, pela prática, responder aos problemas complexos que as relações do indivíduo e o meio 

impõem. 

b) Deliberação sobre a melhor metodologia de aprendizagem 

Como defendido por Catalão (2011), a percepção da necessidade de articulação de 

informações e sua adequação ao contexto se dá pela ação. Por isso, propõem-se que a partir das 

pesquisas, das necessidades levantas pela comunidade escolar, pela disponibilidade de 

materiais e espaços, é que se proponha a melhor metodologia de aprendizagem para resolução 

dos problemas levantados. 

Dentre as várias metodologias ativas para a aprendizagem, poderíamos utilizar o 

esquema de Andrade, Vasconcellos e Martins (2020) – figura 3: 

Figura 3 – Metodologias ativas. 

 

Fonte: ANDRADE; VASCONCELLOS; MARTINS (2020) 

Sabendo que cada comunidade escolar terá realidades ímpares e que as possibilidades 

de trabalho são numerosas, visto que as abordagens podem se apresentar de maneiras infinitas, 

o esquema final proposto neste trabalho poderia ser representado como na figura 4. 
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Figura 4 - Fluxograma das etapas metodológicas propostas. 

 

Fonte: autor (2022) 

 Para que a ação pedagógica tenha êxito, é muito importante uma investigação da região 

em que esta será aplicada. A determinação do componente ambiental de estudo, dos aspectos e 

impactos ambientais relacionados a ele se dará por meio dessa observação. É indispensável que 

a realidade local seja minimamente estudada, que os interesses de professores, estudantes e 

outros colaboradores sejam considerados ao iniciar a programação. 

 Pela observação da realidade é que será possível extrair situações problematizadoras 

capazes de estimular os estudantes e professores, e, desenvolvê-los No CEd Agrourbano, 

desde 2010, para atuar nessa realidade a fim de que sejam capazes de contribuir e transforma-

lo (BERBEL, 2012).  
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3. ESTUDO DE CASO: Centro Educacional Agrourbano Ipê 

Com a implementação do Novo Ensino Médio, percebeu-se a oportunidade de ampliar 

a pesquisa da qualidade da água nos afluentes Capão Preto e Ipê. A metodologia proposta no 

capítulo anterior foi aplicada no Centro Educacional Agrourbano Ipê, sendo que as etapas 

propostas foram aplicadas de acordo com a definição do componente, aspecto e impacto 

ambiental que permeiam as práticas pedagógicas nesta unidade escolar. 

No CEd Agrourbano, desde 2010, as atividades pedagógicas são elaboradas e 

desenvolvidas no sentido de contemplar a preservação ambiental e a proteção dos ecossistemas 

locais relacionados às nascentes. Por isso, a proposta apresentada para direção e professores foi 

a de aprofundar os estudos relacionados ao componente “água”, buscando um paralelo com o 

tema “uso e ocupação do solo”, com a Agenda 2030 e com o ODS 6. 

Após essa decisão, estudantes foram ouvidos sobre seus interesses e expectativas em 

relação ao trabalho proposto. Em seguida, as pesquisas, os materiais e o cronograma foram 

desenvolvidos na unidade escolar. Nesse capítulo, será apresentado como se deu a adequação 

do Arco de Maguerez, a articulação dos objetivos de aprendizagem com a atividade proposta e 

os ODS’s. Também será apresentado no item 3.3.4 como as ações pedagógicas para esta 

unidade escolar foram subdivididas em fases: “Pré-Campo”, “Campo” e “Pós-Campo”. A 

pesquisa de identificação e caracterização da área de estudo e sobre os possíveis impactos foi 

realizada com a ajuda de estudantes e professores (sendo que sua verificação foi possível – 

demonstrado no item 3.3.4.2) e será apresentada nos tópicos deste capítulo. Os resultados 

advindos da aplicação dessa metodologia de estudo e algumas discussões sobre esses resultados 

estão registrados logo em seguida, além da apresentação das dificuldades encontradas e de 

sugestões para que trabalhos como esse possam alcançar resultados ainda melhores. 

3.1. Adequação do Arco de Maguerez: a metodologia de aprendizagem 

Desse modo, a organização para as ações pedagógicas (figura 5) foi realizada pela 

observação de fenômenos e problemas reais, além das pesquisas bibliográficas. Os temas 

geradores foram selecionados a partir da aplicação de questionários ou mesmo em rodas de 

conversa durante as aulas de diferentes disciplinas. 
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Figura 5 - Propostas de novas ações pedagógicas para o CEd Agrourbano Ipê. 

 

Fonte: autor (2022) 

O problema escolhido foi objeto de teorização pelos professores em sala de aula, 

tornando-se o tema de estudo tanto "de" quanto "em" cada disciplina. Em razão disso, os 

professores planejaram e organizaram aulas conjuntas, com o auxílio da direção e coordenação, 

a fim de consolidar a integração entre o conhecimento de diferentes áreas. Para tanto, propôs-

se o programa de atividades representado na figura 6. 

Figura 6 - Esquema de atividades propostas. 

 

Fonte: autor (2022) 

Assim, a partir da observação da realidade, identificação e seleção do problema que foi 

estudado, e, da teorização sobre o tema, os estudantes foram capacitados para elaborar hipóteses 

de intervenção. No momento em que as hipóteses interventivas foram levantadas, os professores 
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ficaram atentos às propostas que surgiam, orientando os diferentes grupos de estudantes para 

organizarem projetos de ação acerca dessas hipóteses por eles criadas. Isso se faz necessário 

para incentivar os estudantes na organização de ações, elaboração de projetos, sistematização 

de objetivos e de etapas a serem cumpridas. 

Diante disso, o esquema da proposta metodológica apresentado no item 2.4.4 poderia 

ser adaptado para o CEd Agrourbano da seguinte maneira (figura 7): 

Fonte: autor (2022) 

Como nessa unidade escolar já existia o projeto de monitoramento da qualidade da água 

das nascentes, essa atividade foi reestruturada para enfatizar a abordagem interdisciplinar e a 

participação de todos os estudantes para que as saídas de campo e as coletas e análises fossem 

realizadas. 

Pela prática dinamizadora no ensino, espera-se que o estudante seja capaz de relacionar 

aspectos observados no local (características do ambiente) e dados coletados nas análises. De 

acordo com as demandas do CEd Agrourbano Ipê, decidiu-se que as pesquisas deveriam 

envolver: i) análises colorimétricas da água das nascentes Capão Preto e Ipê e de outros pontos 

da Bacia Hidrográfica das comunidades do CAUB I e Riacho Fundo I – Distrito Federal; ii) 

pesquisas sobre a importância da água para o desenvolvimento dos povos e civilizações; iii) 

busca por informações acerca das características e da distribuição espacial dessa água; iv) 

pesquisa sobre o uso e a cobertura do solo, e, sobre outras diversas representações ou expressões 

que se possa ter sobre essa Bacia. 

Figura 7 - Percurso metodológico para este trabalho no CEd Agrourbano Ipê. 

Produto 

Educacional 
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Ao considerar a realidade da unidade escolar em estudo e para melhor organizar a 

proposta de dinamização do ensino no CEd Agrourbano Ipê, foram estabelecidas diferentes 

etapas a fim de cumprir a proposta de pesquisa bibliográfica, levantamento de situações 

problemas, saídas de campo e intervenção na realidade local – figura 8. 

Figura 8 - Organograma. 

Fonte: autor (2022) 

Nesse sentido, a aplicação de questionários, a apresentação da proposta de trabalho, a 

identificação dos assuntos que cada disciplina contribuiria em sala de aula e a determinação dos 

pontos de coleta e análise da água foram intituladas de "fase Pré-Campo". A aula conjunta (ou 

"espetáculo") para apresentação interdisciplinar dessa proposta de trabalho, as saídas de campo, 

bem como a teorização e discussão sobre as propostas de solução (construção de projetos) 

intitulou-se "fase Campo". E a fase na qual ocorrem a sintetização do conhecimento aplicado à 

construção de um material interventivo chamamos de "fase Pós-Campo". 

3.2. Definição dos objetivos de aprendizagem a partir do Currículo em Movimento do 

Novo Ensino Médio do Distrito Federal (BRASÍLIA, 2020) e sugestões de atividade. 

Os professores do CEd Agrourbano, ao organizarem os objetivos de aprendizagem 

relacionados ao estudo de pesquisa-ação participativa sobre o uso e ocupação do solo e a 

qualidade da água, buscaram atender às exigências curriculares do Ensino Médio no Distrito 

Federal e garantir a inserção da Educação Ambiental nas escolas, conforme determina a Lei 

9.795/99. 
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Os objetivos de aprendizagem foram estruturados em quatro quadros (Apêndice I), 

considerando as diferentes áreas de conhecimento e incorporando sugestões dos próprios 

professores. Esses objetivos visaram relacionar a investigação da qualidade da água nas 

nascentes do Capão Preto e Ipê/Coqueiros, assim como o estudo do uso e ocupação do solo na 

região do CAUB I, com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em suas diversas 

dimensões e com a Agenda 2030. 

A partir desses objetivos, os professores elaboraram um roteiro para saídas de campo 

dialogadas, abordando os temas em diferentes disciplinas do Ensino Médio. A dinamização do 

ensino das Ciências e o diálogo entre as diversas disciplinas permitiram auxiliar estudantes e 

professores na investigação das causas e efeitos da expansão urbana na região próxima à ARIE 

Granja do Ipê. 

Essa abordagem interdisciplinar possibilitou uma compreensão mais holística dos 

problemas ambientais, promovendo a análise crítica de situações econômicas, demográficas, 

sociais e ambientais. A integração dos ODS e da Agenda 2030 contribuiu para conscientizar os 

estudantes sobre questões sociais, econômicas e ambientais, fomentando a construção de 

soluções inovadoras e sustentáveis. 

O trabalho dos professores no CEd Agrourbano não se limitou a atender apenas às 

exigências curriculares, mas também teve como objetivo central promover uma educação 

alinhada com os princípios da Educação Ambiental. A proposta visava preparar os estudantes 

para compreender e agir diante dos desafios socioambientais contemporâneos. 

Na área de Matemática e suas Tecnologias, os objetivos de aprendizagem foram 

sistematizados através da análise de gráficos e da interpretação crítica de situações econômicas, 

demográficas e sociais. O trabalho envolveu o uso de medidas estatísticas e cálculos para 

compreender fenômenos climatológicos, como a precipitação pluviométrica, e dados de 

temperatura e umidade obtidos no site do INPE. A criação e análise de gráficos relacionados ao 

uso de energia limpa, pobreza e utilização de produtos químicos na agricultura na região foram 

utilizados como ferramentas para elaborar problemas e buscar soluções possíveis. 

Além disso, as pesquisas realizadas abordaram questões relevantes, como os impactos 

da mudança climática na agricultura local, a identificação de serviços ecossistêmicos na região, 

o conhecimento ecológico tradicional, a apreciação do patrimônio histórico, artístico, 

arquitetônico, material e imaterial, bem como a comparação com outras Regiões 
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Administrativas do DF. Essa abordagem proporcionou uma compreensão crítica dos diferentes 

modos de vida na comunidade. 

Considerando a significação e ressignificação atribuída pelos indivíduos, os professores 

incentivaram a proposição de soluções inovadoras para superar problemas relacionados a 

fenômenos de natureza histórica, social, econômica, filosófica, ambiental, política e cultural 

presentes na comunidade. A interconexão entre a questão socioambiental e as diversas disputas 

geopolíticas e Geoestratégicas em escalas local, regional e global foi explorada, conforme 

preconizado pelo contexto normativo de Brasília em 2020. 

A pesquisa também envolveu uma investigação sobre ações e políticas públicas voltadas 

para a região, visando o desenvolvimento sustentável. Isso permitiu abordar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) relacionados a aspectos social, ambiental, econômico e 

institucional. A averiguação do funcionamento de órgãos públicos normatizadores e 

fiscalizadores de questões ambientais foi promovida pelos professores de Linguagens e suas 

Tecnologias, bem como pelos de Ciências da Natureza e Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas. 

Essa abordagem interdisciplinar e contextualizada contribuiu para uma educação mais 

abrangente, conectando os conhecimentos acadêmicos à realidade local e preparando os 

estudantes para a compreensão e enfrentamento de desafios complexos no âmbito 

socioambiental. 

As atividades desenvolvidas, que relacionaram os acontecimentos da atualidade a outros 

tempos históricos, proporcionaram aos estudantes uma compreensão mais profunda da 

ocupação humana como um processo contínuo na construção da identidade do território. A 

análise da existência de fronteiras físicas e simbólicas, bem como das complexas relações entre 

a vida humana e a paisagem natural, guiou os estudantes na formulação de soluções e 

intervenções conscientes e reflexivas. Isso promoveu a análise da relação de pertencimento e 

dos diferentes aspectos de uso da terra. 

Essas atividades foram especialmente valiosas para os estudantes do campo que se 

dedicam à agricultura sustentável no Distrito Federal, como é o caso dessa unidade escolar. Ao 

interpretar os desafios socioculturais e ambientais, o trabalho desenvolvido favoreceu a 

capacidade dos estudantes de analisar e propor ações de mediação e intervenção. Eles foram 

desafiados a mobilizar conhecimentos em diversas linguagens e ciências, aplicando 

procedimentos e estratégias de leitura e escrita até a concretização de projetos. 
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À medida que a pesquisa avançava, os estudantes passaram a analisar os biomas como 

resultado da interação entre fatores geográficos, climáticos e biológicos, compreendendo a 

relação entre conservação ambiental e qualidade de vida. As propostas para a melhoria da 

qualidade de vida foram elaboradas através do levantamento de hipóteses, coleta de dados ou 

modelos explicativos para atender à diversidade local, avaliação de alternativas e 

desenvolvimento e apresentação de soluções sustentáveis para questões cotidianas sob a forma 

de projetos. Essa abordagem prática e participativa contribuiu para a formação de estudantes 

mais conscientes e engajados com as questões ambientais e sociais em seu entorno.. 

3.3. Aplicação das propostas  

3.3.1. Identificação da região e da unidade escolar 

O Combinado Agro Urbano de Brasília I (CAUB I), implementado em 1986, representa 

um modelo de reforma agrária no Distrito Federal. Composto por uma área residencial urbana 

com 100 lotes formando uma vila e chácaras destinadas a atividades rurais, o CAUB I 

desempenhou um papel importante na integração de áreas urbanas e rurais (BRASÍLIA, 1987). 

O Centro Educacional Agrourbano Ipê teve início em 1987, inicialmente para atender 

aos filhos dos produtores rurais assentados no CAUB I, oferecendo turmas do Ensino 

Fundamental. Em 1997, a instituição expandiu suas atividades para incluir o Ensino Médio e a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), sendo esta última encerrada em 2006. Com o crescimento 

urbano do Distrito Federal, especialmente nas regiões do Riacho Fundo II e Ponte Alta, o CEd 

Agrourbano passou a atender também estudantes da área urbana. 

Em 2022, o CEd Agrourbano Ipê passou a integrar as Escolas do Campo do Distrito 

Federal, evidenciando o compromisso com a Educação do Campo. Esse tipo de educação busca 

ir além das demandas do capital, visando a construção de uma escola voltada para os 

trabalhadores do campo e oferecendo novos rumos para a organização do trabalho pedagógico 

(BRASÍLIA, 2014). 

O centro educacional está localizado próximo às nascentes do Capão Preto e Ipê, que 

formam o Córrego Coqueiros e são de relevante importância para a Bacia Hidrográfica do 

Paranoá. Esses cursos d'água constituem o único afluente que fornece água ao Córrego Riacho 

Fundo e é adequado para consumo (IBRAM, 2017). 

Desde 2010, o CEd Agrourbano Ipê inclui em seu Projeto Político Pedagógico o 

trabalho com a pedagogia de aprendizagem por projetos, organizados por temas geradores que 

visam a sustentabilidade. Essa abordagem pedagógica é fundamental para integrar os 
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conhecimentos acadêmicos à realidade dos estudantes e promover uma compreensão crítica e 

prática dos temas abordados. 

3.3.2. Caracterização fisiográfica da área do CEd Agrourbano Ipê/ Combinado 

Agro Urbano de Brasília. 

A criação do Distrito Federal (DF) deve-se à sua localização central no território 

brasileiro, ao clima, relevo e dinâmica hidrográfica favorável. Além dos motivos políticos que 

não são abordados aqui, o DF, apesar das altas taxas de crescimento, renda e alfabetização, 

enfrenta desigualdades sociais significativas, conforme dados da Companhia de Planejamento 

do DF (CODEPLAN, 2018). 

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal classifica o Combinado 

Agro Urbano de Brasília I (CAUB I) como uma região de interesse social (ZEIS). Segundo a 

Lei nº 12.651 de 2012, essa área deve dispor de atividades essenciais à proteção da integridade 

da vegetação nativa e à implantação de instalações necessárias à captação e condução de água 

e efluentes tratados (BRASIL, 2012, Art 3º, inc. IX, alínea “a” e “e”). 

No entanto, de acordo com o Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001), 

uma ZEIS é uma categoria de zoneamento para demarcação de áreas para habitação de interesse 

social. O provimento habitacional se dá no âmbito do Programa "Habita Brasília", conflitando 

com o projeto de implantação do CAUB I. 

Embora a agropecuária não seja a atividade principal, ela contribui para a produção 

agrícola do Distrito Federal. Segundo dados do Ministério da Agricultura (EMATER, 2020), 

Brasília ocupa o 44º lugar entre os municípios com maior produção agrícola do país. Os 

agricultores familiares respondem por 70% das atividades agropecuárias do DF, produzindo 

grãos, hortaliças e frutas - atividades nas quais alguns moradores da região estão envolvidos. 

Na região do CAUB I, também há uma Unidade de Conservação, a Área de Relevante 

Interesse Ecológico (ARIE) Granja do Ipê, situada nas encostas da Chapada da Contagem e 

próxima ao CAUB I, Riacho Fundo I e II, Park Way, Núcleo Bandeirante e Candangolândia. A 

ARIE abriga dois sítios arqueológicos pré-colombianos, com idade aproximada de 4.000 anos, 

e a Mesa JK, um local histórico próximo à nascente do Córrego Capão Preto, com piscinas 

naturais rodeadas pela vegetação de mata ciliar, além do CEd Agrourbano Ipê (-15.9469S, -

48.0149W)..  
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Figura 9 – Área de estudo. 

 

Fonte: LANA (2023) 

O CAUB I, assim como outras regiões do Distrito Federal, está enfrentando uma intensa 

pressão do setor imobiliário, incluindo construções em Áreas de Preservação Permanente 

(CHAVES; DOS SANTOS, 2009). Nas proximidades, especialmente no Riacho Fundo II, há 

uma notável expansão populacional, o que aumenta as chances de maior degradação ambiental, 

empobrecimento da biodiversidade na região e gera conflitos envolvendo atores dos setores 

público e privado. Este cenário destaca a importância de abordar questões relacionadas ao uso 

e ocupação do solo, bem como à preservação ambiental, especialmente em áreas sensíveis como 

o CAUB I. 

3.3.3. Seleção do aspecto ambiental e estimativa dos impactos ambientais. 

A abordagem da Agenda 2030 como um guia global para a sustentabilidade, 

estabelecendo metas nas dimensões social, ambiental, econômica e institucional por meio dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), destaca a importância de ações concretas 

para lidar com os desafios globais. A aplicação da metodologia da Problematização, com o uso 

do Arco de Maguerez, em um projeto de ensino-pesquisa sobre questões socioambientais e 

políticas na comunidade do CAUB I/DF, representa uma abordagem educacional que vai além 

do tradicional. 
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A citação de Paulo Freire, "Educação não transforma o mundo. Educação muda as 

pessoas. Pessoas transformam o mundo", ressalta a ideia de que o processo educacional não 

apenas informa, mas capacita indivíduos a se tornarem agentes de mudança em suas 

comunidades e no mundo. A conscientização ambiental crítica promovida no projeto busca não 

apenas transmitir conhecimento, mas inspirar ações e intervenções na realidade local. 

O contato direto com desafios globais, como a erradicação da pobreza e fome, 

proporciona uma perspectiva mais ampla e conecta a educação com questões que vão além das 

fronteiras da sala de aula. A compreensão de que o modo de vida local, predominantemente 

rural, pode contribuir para o alcance das metas globais, incentiva o desenvolvimento de 

estratégias que possam ser replicadas e adaptadas em outras regiões. 

Essa abordagem não apenas fortalece a comunicação entre os saberes de diferentes 

disciplinas, mas também promove um senso de identidade e orgulho na comunidade. Ao 

capacitar os membros da comunidade a participarem ativamente na resolução de problemas 

locais, o projeto não apenas educa, mas também capacita as pessoas a transformarem suas 

realidades. 

A abordagem da investigação sobre os ecossistemas locais, os conhecimentos 

ecológicos tradicionais e as convergências com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) proporciona uma base sólida para soluções e intervenções alinhadas com práticas 

democráticas e sustentáveis. A consideração do foco nos recursos hídricos, diretamente 

relacionado ao ODS 6 (Água Potável e Saneamento), destaca a importância da água para a 

região e para o Distrito Federal como um todo. 

A pesquisa conduzida para correlacionar a qualidade da água dos recursos hídricos com 

o uso e ocupação da terra é crucial para entender os impactos ambientais na região. A ênfase na 

defesa de práticas sustentáveis, como agroflorestas e captação de água da chuva, mostra um 

compromisso contínuo da escola com modelos de produção que minimizam o impacto 

ambiental. 

O levantamento de informações sobre impactos ambientais, a partir das percepções dos 

estudantes moradores da região, é uma abordagem valiosa, pois incorpora o conhecimento local 

e a experiência prática das pessoas afetadas pelos problemas ambientais em estudo. Esse tipo 

de abordagem participativa pode resultar em soluções mais contextualizadas e eficazes, uma 

vez que leva em consideração as perspectivas e as necessidades da comunidade envolvida. 
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Desmatamento  

A história de ocupação da região, desde a década de 1960 até os dias atuais, reflete 

desafios significativos relacionados à gestão do território e à preservação ambiental. O fato de 

a área ser designada como Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) desde 1998 destaca 

sua importância para a conservação ambiental. No entanto, a ocorrência de crimes ambientais, 

particularmente associados à grilagem de terras, representa uma ameaça à integridade dessa 

área. 

A grilagem de terras, que envolve o loteamento ilegal de terras sem a devida autorização 

dos órgãos competentes, é uma prática preocupante que pode resultar em impactos 

significativos no meio ambiente. A disputa por terras na região, como discutida pela Associação 

dos Produtores Rurais da Colônia Agrícola do Catetinho (AACATE) desde a década de 90, 

destaca a complexidade dos desafios enfrentados. 

A iniciativa da Agefis ao elaborar um mapa para alertar a população sobre áreas de 

construção ilegais, destacando essas regiões em vermelho e a ARIE em verde, é uma estratégia 

importante para conscientização. A visualização clara das áreas em risco e a proximidade de 

construções ilegais à ARIE proporcionam uma compreensão visual dos desafios enfrentados na 

proteção dessas áreas sensíveis. 

Lidar com a questão da ocupação irregular e crimes ambientais exige ação coordenada 

entre autoridades governamentais, comunidade local e organizações ambientais. A 

implementação eficaz das leis e regulamentos, juntamente com esforços de conscientização e 

engajamento da comunidade, é essencial para proteger e preservar efetivamente a Área de 

Relevante Interesse Ecológico. 

 

Figura 10 - ARIE e construções ilegais. 
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Fonte: Agefis (2021) – com alteração 

 

 Queimadas  

A descrição do clima da região, classificado como tropical (Aw) segundo a classificação 

de Köppen-Geiger, fornece informações importantes sobre os padrões climáticos locais. A 

presença de uma estação chuvosa de outubro a março, seguida por um período seco de abril a 

setembro, é característica desse tipo de clima. A precipitação média anual de 1.200 a 1.800 mm 

e a variação nos níveis de chuva nos meses mais chuvoso (janeiro) e mais seco (junho) são 

aspectos relevantes para compreender o ambiente. 

Além disso, a menção aos casos de incêndio no cerrado, atingindo níveis recordes em 

2022 de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), destaca uma 

preocupação significativa. As condições climáticas, como a baixa umidade do ar entre junho e 

agosto, combinadas com temperaturas elevadas, podem propiciar ocorrências de queimadas e a 

rápida propagação do fogo. 

A identificação de focos de incêndio na região de estudo, conforme relatado pelo Corpo 

de Bombeiros Militares do Distrito Federal (CBM/DF) em 2022, ressalta a necessidade de 

atenção e ação para mitigar os impactos desses eventos. A figura 11 mencionada pode fornecer 

insights visuais sobre a distribuição desses focos de incêndio na Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE) Granja do Ipê. 
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Figura 11 _ ARIE e queimadas identificadas pelo Corpo de Bombeiros Militar/DF (até o dia 

04 de agosto de 2022). 

 

Fonte: SISDIA (2022) 

A inclusão dos dados do IBRAM, através do Monitoramento de Áreas Queimadas nos 

Parques e Unidades de Conservação do DF (PROMAQ), adiciona uma dimensão mais 

detalhada ao impacto dos incêndios na região de estudo. A quantidade significativa de mais de 

4.000.000m2 queimados na ARIE Granja do Ipê até 31 de outubro de 2022 destaca a extensão 

dos danos causados pelos incêndios na área de conservação. Essas informações podem ser 

cruciais para entender a magnitude dos desafios enfrentados em relação à preservação ambiental 

(figura 12). 

Figura 12 _ ARIE e queimadas identificadas pelo Instituto Brasília Ambiental (PROMAQ). 

 



51 

 

Fonte: IBRAM (2022)  

A presença de samambaias do gênero Pteridium na região é uma preocupação 

ambiental, pois essas plantas são conhecidas por sua capacidade de expansão rápida e pela 

liberação de substâncias alelopáticas, que podem afetar negativamente outras espécies vegetais 

ao seu redor. Além disso, a elevada produção de biomassa por essas samambaias aumenta a 

propensão a incêndios na região em que estão presentes. 

A prática de queimadas como meio de manejo ou preparo da terra, aliada à expansão 

urbana, contribui para a perda da diversidade natural, tornando-se uma ameaça adicional à 

biodiversidade local. Essa situação destaca a importância de estratégias eficazes de manejo do 

solo e de conscientização ambiental para minimizar os impactos negativos na vegetação e na 

qualidade do ecossistema da região. 

Coleta e geração de resíduos sólidos (“lixo”). 

O crescimento populacional e a urbanização, como destacado por Brito et al. (2021), 

são fatores que influenciam diretamente no aumento da geração de resíduos. Essa produção 

excessiva de resíduos, por sua vez, resulta em interferências na natureza e modificações 

significativas no meio ambiente, contribuindo para a degradação dos recursos hídricos. 

No Distrito Federal, segundo dados do Serviço de Limpeza Urbana (SLU), são 

produzidas em média 2.115 toneladas de lixo diariamente. A composição e a porcentagem desse 

lixo variam entre as Regiões Administrativas (RA). A RA do Gama, que abriga o CAUB I, 

apresenta o maior percentual de rejeito (25,8%) em comparação com as outras 23 RAs, de 

acordo com os dados do SLU para o período de janeiro a abril de 2021. 

Na região do CAUB I, a coleta "porta a porta" está disponível apenas na vila (rota 

destacada em ciano na figura 13), enquanto os moradores das chácaras precisam se deslocar até 

um "Papa-lixo" para realizar o descarte adequado. Essa disparidade na cobertura da coleta pode 

influenciar diretamente na gestão adequada dos resíduos e na preservação do meio ambiente 

local. 
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Figura 13 _ Rota da coleta de resíduos (em ciano) “porta a porta” (via Riacho Fundo II). 

 

Fonte: SLU_sigportal – com adaptação 

A dificuldade na destinação correta do lixo seco, aliada ao desconhecimento de técnicas 

para o reaproveitamento de resíduos orgânicos, como a construção de composteiras, contribui 

para a formação de vários pontos de acúmulo de lixo ou entulho nas proximidades da Área de 

Relevante Interesse Ecológico (ARIE). 

Erosões 

Apontamentos feitos pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO/ONU) indicam que a erosão do solo é a maior ameaça à produção de 

alimentos, à disponibilidade futura de terras produtivas e à qualidade da água. Considerando o 

plano inicial para o CAUB I, um modelo de reforma agrária, e confrontando com dados 

disponibilizados pela EMBRAPA/PronaSOLO (2019), percebe-se um avanço da área urbana 

próxima à Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE). Com maior impermeabilização do 

solo, é possível que a configuração do solo nessa região se altere com o passar do tempo, 

impactando principalmente os produtores rurais. 

De acordo com estudos realizados em diferentes países, a capacidade de infiltração e 

drenagem da água são prejudicadas em locais erodidos, e as partículas deslocadas podem causar 

sedimentação e poluição de águas superficiais (EMBRAPA, 2020). Na região em estudo, ainda 

conta-se com boa parte de matas de galeria e ciliares preservadas, o que contribui para a redução 

da suscetibilidade às erosões hídricas. Contudo, nos arredores dessas matas, que apresentam 
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suscetibilidade moderada ou alta a erosões hídricas, torna-se cada vez mais importante a 

preservação e conservação dessas áreas a fim de garantir a boa qualidade da água. 

Em 2020, pesquisadores da Embrapa Solos desenvolveram um mapa de vulnerabilidade 

à erosão hídrica para o solo brasileiro, proporcionando dinamicidade na consulta de 

informações cada vez mais recentes. Ao combinar dados sobre a suscetibilidade à erosão hídrica 

com informações sobre a dinâmica de mudança de uso da terra e pastagens degradadas, eles 

elaboraram um mapa de vulnerabilidade à erosão hídrica, destacando a importância da 

conservação e preservação das matas ciliares e de galeria próximas às nascentes Ipê e Capão 

Preto. Ao considerar as mudanças pelas quais o solo dessa região vem passando, práticas 

adequadas de manejo do solo tornam-se cada vez mais importantes. 

Na região em estudo, ainda se conta com boa parte de matas de galeria e ciliares 

preservadas. Esse fato contribui para a redução da suscetibilidade às erosões hídricas. Contudo, 

nos arredores dessas matas, que apresentam suscetibilidade moderada ou alta a erosões hídricas, 

torna-se cada vez mais importante a preservação e conservação dessas áreas para garantir a boa 

qualidade da água. 

3.3.4. Execução das ações pedagógicas  

As práticas integrativas no ensino médio, como contribuição na reflexão dos impactos 

ambientais nos recursos hídricos aplicada ao CEd Agrourbano Ipê, iniciaram em 2021 e estão 

sendo implementadas gradativamente no currículo. A metodologia proposta continua em 

permanente aprimoramento, pois a educação não pode ser considerada um aspecto isolado, mas 

sim um contínuo movimento. Este trecho traz os primeiros estudos e impressões a partir dos 

resultados obtidos nesta primeira etapa de implementação. Vários são os desafios, tais como: a 

necessidade de mais tempo para a realização das atividades propostas e a adaptação da 

metodologia para diferentes realidades e contextos. No entanto, a metodologia proposta foi 

eficaz em atender aos objetivos de aprendizagem propostos pelos professores, diretrizes 

curriculares e, principalmente, relacionados à integração entre as disciplinas. 

A descrição de como essas etapas foram aplicadas estão detalhadas a seguir: 

3.3.4.1. Fase Pré-Campo 

I - Aplicação de questionário (ano 2021) 

A fim de avaliar o interesse dos estudantes pelo tema "Água e o uso e cobertura do solo" 

e as saídas de campo, bem como o dos professores em abordarem em suas aulas assuntos 

relacionados ao tema, aplicou-se em novembro de 2021 um questionário de sondagem em duas 

escolas: CEd Agrourbano Ipê e CEM 01 do Riacho Fundo I. O questionário foi criado utilizando 
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o Google Forms e encaminhado em grupos de WhatsApp, tanto para professores quanto para 

estudantes (das duas escolas) – anexo 8.1 e 8.2. 

No caso dos estudantes, a aplicação em diferentes escolas visou a comparação entre a 

percepção dos alunos em distintas regiões da bacia hidrográfica e, também, como as diferentes 

ocupações do solo afetam essa questão. O objetivo foi medir a percepção dos estudantes em 

relação aos afluentes próximos às suas escolas, que fazem parte da microbacia do Paranoá, e 

avaliar se eles conseguem compreender a relação entre o que aprendem em sala de aula e sua 

aplicação na vida real. Além disso, aproveitou-se a oportunidade para averiguar se os estudantes 

possuem conhecimento acerca de outros critérios, diferentes dos organolépticos, utilizados para 

avaliar a qualidade da água. 

Em relação ao corpo docente, os questionários foram aplicados multidisciplinarmente. 

Os professores de matemática, química, história, arte, biologia e geografia, bem como a 

coordenação, responderam às perguntas, sendo que as disciplinas não se repetiram entre as 

escolas. Nesta sondagem, buscou-se analisar se o conhecimento teórico que os professores 

possuem sobre a importância dos recursos hídricos condiz com sua experiência/vivência nesses 

espaços. Algumas perguntas feitas aos estudantes foram repetidas, mas, nesse caso, a intenção 

maior era diagnosticar a disposição dos docentes em participar de saídas de campo programadas 

e, até mesmo, na possibilidade de um intercâmbio entre os estudantes das diferentes instituições 

de ensino. 

Em ambas as instituições, os docentes declaram saber a importância dos afluentes Capão 

Preto, Ipê e Riacho Fundo, mas não sabem a qual bacia hidrográfica pertencem. Seria 

importante investigar em outro momento que tipo de importância esses docentes acreditam que 

esses afluentes tenham, desenvolvendo assim noções da importância ambiental e, também, 

social desses recursos hídricos. 

II - Apresentação do trabalho e discussão de propostas  

 Corpo Docente  

Na primeira semana de aula de 2022, os resultados dos questionários aplicados em 2021 

a estudantes e professores foram apresentados para destacar a importância de trabalhar 

determinados assuntos em sala de aula. Durante a apresentação, também foi discutido como 

atividades práticas e saídas de campo são populares entre os professores e alunos. Além disso, 

foi debatida a possibilidade de integrar assuntos de outras disciplinas à eletiva "Química 

Ambiental" (quadro 1), bem como a organização de encontros. 
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No início do ano de 2023, esse trabalho foi apresentado novamente para os professores, 

sendo que este passou a integrar o programa de trilhas do Novo Ensino Médio sob 

responsabilidade do professor de química na turma “A” e do professor de biologia na turma 

“B” da segunda série. A trilha que abriga esse estudo foi intitulada “Agroecologia”, que, 

segundo o Catálogo de Trilhas de Aprendizagem: Novo Ensino Médio do Distrito Federal, 

pertence ao Bloco IV (ciências da natureza e suas tecnologias e ciências humanas e sociais 

aplicadas). 

Contudo, foi possível articular contribuições de outras disciplinas utilizando os 

momentos de coordenação pedagógica coletiva, nos quais materiais e ideias são trocados entre 

os professores das diferentes áreas do conhecimento. 

Quadro 1 - Identificação dos assuntos que serão abordados na eletiva e as disciplinas que 

contribuirão com a construção de cada encontro/discussão em sala de aula. 

Disciplinas envolvidas Assuntos 

- Apresentação da proposta de trabalho. Discussão sobre expectativas sobre as 

atividades a serem desenvolvidas. 

Química, Física e 

Biologia 

Propriedades físico-químicas da água (ligações químicas, fases de agregação, 

pontos de fusão e ebulição, a água como solvente universal) e diferença entre 

potabilidade e pureza.  

Matemática e Física Propriedades físico-químicas da água (densidade, ligações de hidrogênio e 

estrutura molecular geométrica, pressão de vapor, tensão superficial, capilaridade). 

Tratamento e distribuição da água. 

Matemática, História, 

Geografia, Biologia e 

Sociologia 

Disponibilidade da água e seu valor econômico. 

História, Geografia e 

Biologia 

Bacias Hidrográficas. 

Geografia e Biologia Ciclo hidrológico e seus componentes. 

Biologia, Geografia, 

História e Arte 

Poluição do solo. Necessidade de fazer destinação correta do lixo. Importância do 

reaproveitamento. 

Português Apresentação coletiva de textos sobre Economia comportamental e sua relação 

com o uso da água e o descarte de resíduos sólidos. 

Biologia e Geografia Qualidade da água – eutrofização, assoreamento, contaminações. Uso do solo. 

Biologia Relações ecológicas e ecossistemas aquáticos 

Geografia Caracterização da área próxima à Escola 

História e Sociologia Instrumentos de Política Ambiental - Unidades de Conservação 

Química Qualidade da água – análises colorimétricas. 

Discussão dos dados obtidos nas saídas de campo. 

História, Matemática,  

Física e Sociologia 

Valor econômico da água e a crise hídrica. 

Arte, Geografia, História 

e Sociologia 

Oficina de cartografia/ georreferenciamento – conhecendo os arredores da escola. 

- Roda de conversa – relação desses estudos com o projeto “Lixo Zero”. 

Arte, Português Evento de culminância.  

Arte, Português Entrega dos portifólios/diários de bordo e do jogo. 

Educação Física, Arte, 

Português 

Socialização dos jogos desenvolvidos. 

Fonte: autor (2022) 
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Corpo discente 

No dia 17 de fevereiro de 2022, foi apresentada aos estudantes da Eletiva “Química 

Ambiental” do CEd Agrourbano Ipê a programação para o curso, conforme previsto na 

organização feita previamente com os professores. Os estudantes demonstraram interesse nas 

saídas de campo e questionaram como teriam acesso ao material de estudos (legislações). Para 

isso, criou-se um grupo de WhatsApp no qual o material seria postado em PDF, facilitando o 

acesso, segundo os próprios estudantes. Decidiu-se que a organização e distribuição de temas 

de estudo seriam realizadas durante a aula com os presentes. Os ausentes deveriam buscar um 

grupo para se encaixar na tarefa, e as orientações e os esclarecimentos sobre dúvidas que 

pudessem surgir seriam repassados pelo WhatsApp. Acordou-se que os estudantes têm 

liberdade para criar grupos menores (com ou sem a presença do professor regente). 

No ano de 2023, a trilha foi apresentada a cada um dos grupos de estudantes, e, conforme 

determinado no catálogo, o primeiro bimestre foi dedicado ao estudo de “noções de ecologia”. 

Para isso, será utilizado um material produzido pela Adasa e pela UNESCO, intitulado “Trilhas 

e caminhos para a sustentabilidade ambiental nas escolas do Distrito Federal: escolas 

sustentáveis” (com contribuições da própria escola) para iniciar os estudos. Após a identificação 

teórica das características ambientais locais, os estudantes utilizarão as saídas de campo para 

comparações e verificações entre o teórico e o real, e também para o levantamento de problemas 

para posterior discussão. Nesse momento, pretende-se reforçar a identidade da escola e da 

comunidade local, bem como o sentimento de pertencimento ao território estudado e habitado. 

III - Determinação dos pontos de coleta 

Após a apresentação do trabalho em 2022, a delimitação das possíveis contribuições de 

cada disciplina e o arrolamento dos objetivos pretendidos, os professores optaram por estender 

as coletas até o Lago Paranoá (inclusão do ponto I), e os estudantes sugeriram envolver 

estudantes do CEM 1 do Riacho Fundo I nas análises nos pontos E e D. 

Figura 14 - Pontos de coleta. 
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Fonte: IBRAM/DF (2018) – com alterações 

 

Quadro 2 - Descrição dos pontos selecionados para coleta. 

Ponto Referência Lat/Long 

A Nascente Ipê/Coqueiros (dentro de propriedade particular) 
15°56’33’’S 

48°00’09’’W 

B Nascente Capão Preto – mesa JK 
15°55’57’’S 

48°00’32’’W 

C Córrego Ipê/Coqueiros – Pedal DF 
15°55’56’’S 

47°59’24’’W 

D Córrego Coqueiros 
15°54’37’’S 

47°59’04’’W 

E 
Nascente Córrego Riacho Fundo – dentro do Parque 

Ecológico Riacho Fundo 

15°53’14’’S 

48°01’36’’W 

F Córrego Riacho Fundo – após a ETE 
15°53’31’’S 

48°01’34’’W 

G Encontro dos Córregos Coqueiros e Riacho Fundo 
15°53’11’’S 

47°59’19’’W 

H 
Córrego Riacho Fundo – dentro da Escola Parque da 

Natureza e Esporte 

15°51’54’’S 

47°57’31’’W 
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I Lago Paranoá – próximo ao Parque Deck Sul 
15°50’18’’S 

47°54’04’’W 

Fonte: autor (2022) 

 

3.3.4.2. Fase Campo 

Para a organização da saída de campo, identificou-se a necessidade de compreender as 

expectativas dos educandos. Para tanto, realizou-se uma roda de conversa conduzida pelo 

professor regente de química e por esta mestranda, junto aos estudantes da primeira série, turma 

B. Nesse contexto, os discentes apresentaram suas perspectivas em relação às diferentes 

disciplinas e suas possíveis contribuições para a melhor compreensão de fenômenos cotidianos. 

A partir das informações obtidas, foi elaborado um roteiro para a saída de campo, que pode ser 

visualizado no anexo 8.3. 

Para a saída de campo, os estudantes foram reunidos na quadra de esportes e, a partir 

das questões elaboradas para o roteiro, professores das diferentes áreas apresentaram conceitos 

e explicaram como as observações deveriam ser anotadas e a importância delas para estudos 

posteriores. O espaço foi aproveitado para apresentar o trajeto, verificando quais estudantes 

poderiam conduzir a caminhada e nos guiar por esses pontos. Também abordamos a 

importância do uso de protetores solares e bonés, e da garrafa de água e alimentos mais 

adequados para reposição de energia.  

A saída de campo foi iniciada com um alongamento conduzido pela professora de 

educação física. Os professores de química apresentaram a proposta de comparação das coletas 

e análise de água nos dois pontos. Entretanto, nenhum estudante tinha escolhido o trajeto 1 (até 

a mesa JK – ponto B). Sendo assim, todos os presentes seguiram pelo trajeto 2 (até o “Pedal 

DF” – ponto C) e as comparações não foram possíveis.  

Os professores de biologia e geografia relembraram as dicas do que deveria ser 

observado para posterior trabalho em sala. Como dois professores e dois estudantes são 

moradores da região, eles foram nomeados guias e nos conduziram até um trecho do afluente 

que parte do ponto de coleta marcado como “C”. Durante a caminhada, os professores iam 

mostrando e comentando sobre percepções, e os moradores da região iam contando mais sobre 

o assunto. Os estudantes demonstravam interesse fazendo mais questionamentos e buscavam 

no conhecimento de sala respostas para alguns problemas observados, principalmente erosões 

e lixo. 
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Ao chegarem no local designado para a realização das análises, os estudantes se 

organizaram em grupos de 6 pessoas (totalizando 20 grupos), a fim de colaborar na realização 

dos testes de oxigênio dissolvido, pH, ortofosfato, amônia, nitrito e nitrato, utilizando o kit de 

análise "Ecokit" da alfakit – imagem 15.  

 

Figura 15 - Professores e estudantes fazendo a coleta e análise da água ao longo do percurso 

marcado para A (córrego Ipê/Coqueiros – ponto do “Pedal DF”). 

 

Fonte: autor (2022) 

Imagem 16 - Coleta no percurso do afluente marcado no ponto “A”, em propriedade privada 

(A) e em local público (B). 

Fonte: autor (2022) 

Durante o planejamento do estudo aqui proposto, foi identificada a necessidade de uma 

nova coleta, o que levou os professores e um grupo de estudantes a agendar uma visita ao local 

A  B  
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anteriormente mapeado - "Pedal DF" (Ponto C) - e a combinar com um morador a coleta de 

água em sua propriedade (Ponto A). Esse grupo de estudantes, em colaboração com os 

professores, realizou a coleta e análise da água (figuras 16A e 16B) e compartilhou os dados 

com os colegas durante a eletiva de química, a fim de obter sugestões para o trabalho em 

andamento. 

As saídas de campo têm como objetivo a coleta de dados nos pontos pré-estabelecidos, 

a análise da água ali coletada, o registro e o acompanhamento das aferições, a identificação de 

problemas relacionados, e, a realização de oficinas e atividades em sala de aula para 

intervenções.  

Durante as saídas de campo, espera-se que, pela observação do ambiente, os estudantes 

pontuem outros impactos ambientais, com: acúmulos de resíduos sólidos, erosões, plantas 

exógenas. Todas essas observações poderão ser alvo de professores dentro e fora de sala de 

aula.  

Coleta e análise da água no córrego Coqueiros/Ipê 

De acordo com a Resolução nº2, do Conselho de Recursos Hídricos do DF, tanto o 

córrego Coqueiros como o Capão Preto são enquadrados como classe 1 (BRASÍLIA, 2014b, p. 

6). Sendo assim, essas águas podem ser destinadas  

a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento 

simplificado;  

b) à proteção das comunidades aquáticas; 

 c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui 

aquático e mergulho, conforme Resolução CONAMA nº 274, de 

2000;  

d) à irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas 

que se desenvolvam rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas 

sem remoção de película; e  

e) à proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas. 

(BRASIL, 2005, p. 3,4) 

 

O monitoramento dos padrões físico-químicos pode revelar informações relevantes 

sobre variações físicas, bióticas e abióticas, incluindo a demanda bioquímica por oxigênio, 

temperatura da água, potencial hidrogeniônico, turbidez e compostos nitrogenados dissolvidos. 

Além disso, fatores demográficos e sociais, como a geologia, cobertura vegetal e uso e manejo 

do solo em áreas próximas, também podem influenciar nesses padrões. 

A preocupação com a aplicação de investigações sobre a qualidade de águas superficiais 

foi destacada no estudo feito por Campos et al. (2011), no qual salienta que, apesar de a 
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qualidade da água no Distrito Federal geralmente ser classificada como “boa”, os impactos 

antrópicos característicos de cada região do DF podem ser mascarados devido à boa qualidade 

da água em outros trechos do mesmo curso d’água que não foram avaliados. 

Tendo isso em vista, foram realizadas no ano letivo de 2022 três visitas aos pontos de 

estudo: uma com a presença de professores e estudantes no ponto “C”, com coleta e análise da 

água no local; outra visita que foi realizada apenas com os estudantes, nos pontos “A” e “C”, 

também com coleta e análise da água no local; e uma terceira visita, apenas com professores e 

estudantes, ocorreu no ponto “B”, mas sem coleta de amostras para análise. Em 2023 só foi 

possível uma visita no ponto “C”. 

3.3.4.3. Fase Pós-Campo 

I - Circuito de ciências 

A presença de ortofosfato, nitrito e nitrato nas análises da qualidade de água dos 

córregos Coqueiros/Ipê (tabela 1, 2 e 3), aliada ao conhecimento da região adquirido pelo 

trabalho paralelo feito pelos professores em sala de aula, levou os estudantes a questionarem o 

uso de fossas sépticas rudimentares na região. Diante disso, professores e a direção decidiram 

explorar esses dados e inscrever um projeto na Feira de Ciências sobre a utilização de fossas no 

CAUB I (anexo 8.4). Estudantes que participaram da saída de campo foram convidados a 

integrar esse grupo de aprofundamento de estudo. 

O projeto de pesquisa dos estudantes foi inscrito no Circuito de Ciências 2022 da 

Regional do Núcleo Bandeirante. Eles foram os segundos classificados na etapa Regional, na 

categoria "Incentivo à pesquisa e desenvolvimento tecnológico". Como a etapa Distrital não 

ocorreu, o aprimoramento do projeto e dos dados está sendo realizado apenas nas comunidades 

local e educacional. 

II - Produção de textos provocadores e outras atividades estimuladoras 

Mesmo com a roda de conversa e a definição de etapas para a investigação do uso e 

cobertura do solo e da qualidade da água no CAUB I, os estudantes não estavam convencidos 

de que um estudo como esse poderia ser considerado tão importante pessoal, profissional e 

ambientalmente. Na tentativa de atrair a atenção dos estudantes, foi preparado um texto. Ele foi 

iniciado com a "Carta escrita em 2070", extraída da revista biográfica "Crônicas de los 

Tiempos", de abril de 2002.  

Após a leitura, suas impressões foram verbalizadas pelos estudantes. E, com o auxílio 

dos vídeos "Senhora Natureza" e "Nascentes também morrem", os conceitos de potabilidade e 



62 

 

pureza foram desenvolvidos com a ajuda dos estudantes. A fim de introduzir conhecimentos 

sobre propriedades físico-químicas, como densidade, ligações de hidrogênio, pressão de vapor 

e tensão superficial, uma atividade experimental demonstrativa foi reproduzida, e depois, uma 

conversa sobre tratamento e distribuição da água foi iniciada.  

Na segunda parte do texto, questões relacionadas à quantidade de água disponível no 

mundo, sua distribuição entre os habitantes do Brasil e o valor econômico da água foram 

abordadas. Para melhor elucidar a quantidade de água doce disponível no planeta, uma 

atividade prática foi realizada com os estudantes. Para iniciar a exploração em relação ao ciclo 

hidrológico, um vídeo da ANA disponível no YouTube foi apresentado aos estudantes, e uma 

roda de conversa sobre registros mentais dos estudantes foi trabalhada. Depois disso, a última 

parte do texto foi apresentada, e a Lei nº 9.433 de 1997 foi apresentada aos estudantes. 

III - Reutilização e produção de materiais pedagógicos  

Com o objetivo de representar o ciclo hidrológico, uma maquete foi construída 

utilizando materiais reciclados e apresentada aos estudantes do 9º ano (imagem 17). 

Aproveitando a atividade de Arte "Lixo é Luxo", os estudantes construíram o que denominaram 

de "mascote" (imagens 18A e 18B) do grupo - um barco de papel feito a partir de sacos de 

cimento. 

 

Figura 17 - Maquete do ciclo hidrológico. 

 

Fonte: autor (2022) 

Figura 18 - Construção da “mascote” (A) e “mascote” (B). 
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(A)                                                           (B) 

 

 

Fonte: autor (2022) 

 

IV - Resgate dos dados sobre oxigênio dissolvido: curva de saturação 

Após a apresentação dos dados obtidos na análise da água do córrego Coqueiro/Ipê, foi 

elaborada a tabela de solubilidade do oxigênio (mg/L) em função da temperatura e da salinidade 

da água (tabela 1). A partir desses dados, a curva de solubilidade foi traçada (gráfico 1), e os 

professores de biologia e química decidiram abordá-la como exemplo em suas aulas. 

Tabela 1 - Tabela de solubilidade de O2. 

 

Fonte: KUBITZA (2008) – com adaptação 

 

 

Tempetura

(°C) 0 10 20 30 40

0 14,6 13,64 12,74 11,58 11,11

2 13,81 12,91 12,07 11,29 10,5

4 13,09 12,25 11,47 10,73 10,04

6 12,44 11,05 10,91 10,22 9,57

8 11,83 11,09 10,4 9,75 9,14

10 11,28 10,58 9,93 9,32 8,75

12 10,77 10,11 9,5 8,92 8,38

14 10,29 9,68 9,1 8,55 8,04

16 9,86 9,28 8,73 8,21 7,73

18 9,45 8,9 8,38 7,9 7,44

20 9,08 8,56 8,06 7,6 7,17

22 8,73 8,23 7,77 7,3 6,91

24 8,4 7,93 7,49 7,07 6,68

26 8,09 7,65 7,23 6,83 6,46

28 7,81 7,38 6,98 6,61 6,25

30 7,54 7,14 6,75 6,39 6,05

32 7,29 6,9 6,54 6,19 5,87

34 7,05 6,68 6,33 6,01 5,69

36 6,82 6,47 6,14 5,83 5,53

38 6,61 6,28 5,96 5,66 5,37

40 6,41 6,09 5,79 5,5 5,22

Salinidade da água (g/L ou ppt)
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Gráfico 1 - Curva de solubilidade de O2. 

 

Fonte: autor (2022) 

V - Eventos de divulgação 

Os moradores tomaram conhecimento dos resultados apresentados na feira de ciências 

e mobilizaram-se para oferecer uma oficina de construção de fossas sépticas com biodigestores. 

Entretanto, a oficina não ocorreu no ano de 2022 devido à falta de disponibilidade de horários 

por parte dos moradores para participarem.  

3.4. Resultados e Discussão 

A sequência metodológica descrita anteriormente, aplicada no Ensino Médio do CED 

Agrourbano, propõe a dinamização do ensino das Ciências Ambientais por meio da aplicação 

do Arco de Maguerez em situações-problema identificadas na comunidade escolar. A escolha 

do objeto de estudo, recursos hídricos, foi motivada pelo fato de a escola já trabalhar com 

afluentes próximos à unidade. 

O desafio foi introduzir uma abordagem histórica, política, cultural e social nas análises 

realizadas nos córregos Capão Preto e Ipê/Coqueiros, de modo que os estudantes pudessem 

criar soluções para intervenções nesse meio e sua relação com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), promovendo a interdisciplinaridade dentro e fora das 

salas de aula. 

Inicialmente, a aplicação em diferentes escolas teve como objetivo comparar a 

percepção dos estudantes e professores em distintas regiões da bacia hidrográfica, além de 

analisar como as diferentes ocupações do solo afetam essa questão. Mediu-se a percepção dos 

participantes em relação aos afluentes próximos às suas escolas, que fazem parte da microbacia 

do Paranoá, e avaliou-se se eles compreendem a relação entre o aprendizado em sala de aula e 
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sua aplicação na vida real. Além disso, aproveitou-se a oportunidade para verificar se os 

estudantes possuem conhecimento acerca de outros critérios, diferentes dos organolépticos, 

utilizados para avaliar a qualidade da água. 

Durante a saída de campo, foram observadas evidências de vários impactos ambientais 

detectados na pesquisa prévia, como queimadas, descarte inadequado de resíduos sólidos, 

desmatamento causado pela pressão imobiliária, presença de espécies exóticas de samambaias 

Pteridium arachnoideum, cicatrizes de queimadas, erosão e depredações de monumentos e 

sinalizações, conforme discutido nos próximos itens. 

Ademais, grande parte do que foi pesquisado e elaborado em outras disciplinas foi 

utilizado pelo grupo de alunos representantes do CEd Agrourbano no Circuito de Ciências em 

2022. Professores relataram uma melhora considerável na postura de todos os estudantes 

envolvidos no grupo de estudo/pesquisa. 

3.4.1. Sondagem sobre conhecimentos e interesses: aplicação de questionários 

A participação numérica, tanto do corpo docente quanto do discente, foi mais expressiva 

no CEd Agrourbano. Os resultados coletados nessa investigação diagnóstica de interesse em 

atividades que possam dinamizar o estudo das Ciências Ambientais e dos afluentes próximos 

às duas unidades escolares (Anexos 8.1 e 8.2) estão apresentados nos Gráficos 1 e 2. 

a) Dados relativos ao corpo discente: 
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Gráfico 2 - Respostas ao questionário de interesse/diagnóstico dadas por estudantes das 

diferentes unidades escolares. 

 

Fonte: Autor (2022) 

É possível perceber características peculiares nas diferentes instituições de ensino: 

alguns estudantes trazem mais conhecimento formal em suas respostas, enquanto outros se 

valem do conhecimento não formal (ou de sua vivência diária) para responder e apresentam 

maior interesse na investigação e participação em saídas de campo. 

Dentre várias interpretações possíveis, duas chamaram a atenção: 

I – Apesar da expressiva maioria acreditar na melhora advinda de aulas práticas para a 

absorção de conteúdos, em uma das escolas, alguns estudantes preferiram não se comprometer 

em possivelmente dizer que “sim” e optaram pela resposta “nem inventa! Não quero mais 

trabalho”. Talvez fosse o caso, em uma oportunidade como essa, de encaminhar esses 

estudantes para uma conversa com a Orientação Educacional a fim de conhecer seus desejos e 

angústias. 

II – Tendo uma pequena relação com o descrito acima, observa-se que, mesmo somando 

aqueles que dizem “ter o interesse” nas saídas de campo e os que dizem “depender” de alguns 
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fatores para sua participação, não teríamos a quantidade daqueles que disseram acreditar que 

“aulas práticas poderiam ajudar na absorção dos conteúdos”. 

b) Dados relativos ao corpo docente: 

Professores das seguintes disciplinas responderam à pesquisa: Matemática, 

Coordenação, Química, História, Arte, Biologia e Geografia. 

Gráfico 3 - Respostas ao questionário de interesse/diagnóstico dadas por professores das 

diferentes unidades escolares. 

 

Fonte: Autor (2022) 

O interesse em participar de saídas de campo entre os docentes foi unânime. Essa prática 

chama muito a atenção da maioria na comunidade escolar, uma vez que os pontos de visita 

próximos à escola (córregos Capão Preto e Ipê) são preservados ambientalmente, locais de 

convivência e lazer, e espaço de troca de saberes e aprendizados. 

Percebe-se entre os professores que trabalham na escola do campo uma relação mais 

flexível com a qualidade da água. Inclusive, durante uma das visitas aos pontos de coleta, eles 
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coletavam água dos afluentes para abastecer suas garrafas. Depois das análises, professores e 

estudantes puderam comentar sobre esse fato e discutir problemas e soluções. 

Outra observação interessante é que, mesmo dizendo conhecer os afluentes próximos, 

esses professores se disponibilizaram para participar das saídas de campo e abordar assuntos 

em sala de aula. 

 

3.4.2. Observações nas saídas de campo 

As investigações anteriores à fase de campo, que enfatizaram a presença de focos de 

queimadas e descarte inadequado de resíduos sólidos, foram confirmadas durante a saída de 

campo (pranchas 1, 2 e 3). Constatou-se também desmatamentos resultantes da pressão 

imobiliária, presença de espécies exógenas de samambaias Pteridium arachnoideum, cicatrizes 

de queimadas (prancha 1), descartes ilegais de dejetos no percurso e nas margens do córrego 

Coqueiros/Ipê, erosão (prancha 2) e depredações de monumentos e sinalizações (prancha 3). 

 

Prancha de imagens 1: Impactos relacionados ao desmatamento e queimada. 

Desmatamento/ 

uso e cobertura 

do solo 
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Espécies 

exógenas 

(samambaias 

Pteridium 

arachnoideum) 

 

Queimadas 

 

Fonte: Fotografias obtidas na saída de campo com os discentes 
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Prancha de imagens 2: Impactos ambientais relacionados ao acúmulo de resíduos sólidos e à 

erosão. 

Descarte indevido 

de dejetos 

(acúmulo de lixo) 

 

Presença de 

dejetos nas 

margens dos 

córregos Ipê e 

Coqueiro 

 

Erosões 
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Fonte: Fotografias obtidas nas saídas de campo com os discentes  

Prancha de imagens 3: Impactos relacionados às depredações. 

Depredações em 

monumento histórico 

“mesa JK” 

 

Depredações e placas 

educativas 

 

Fonte: Fotografias obtidas nas saídas de campo com os discentes  

Foi discutido com o grupo que mudanças na cobertura do solo, associadas ao uso de 

queimadas, maximizam a emissão de gases traços do solo. Além disso, a biomassa vegetal 

(estrutura e composição) sofre alterações nos compartimentos de alocação de nutrientes entre 

as camadas lenhosa e herbácea (PINTO; USTAMANTE, 2010), podendo levar à extinção de 

espécies lenhosas que não possuem casca espessa e meristema protegidos (SATO, 1996). 

Em relação ao descarte inadequado, foi discutido que resíduos sólidos são responsáveis 

pela poluição do solo e, consequentemente, do subsolo. Além de favorecer a proliferação de 

vetores de doenças, comprometendo a saúde da população, impacta a qualidade ambiental, 

afetando a vida dos moradores. 

De acordo com Zorzin et al. (2011), é importante que estudos sejam realizados para 

estimar os problemas gerados a partir do descarte inadequado de resíduos sólidos, como a 
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redução da qualidade da água para o abastecimento público, lazer e irrigação. Segundo o autor, 

é importante que, nesse estudo, se identifiquem as fontes poluidoras e os potenciais riscos à 

saúde. 

Chaves e Santos (2009, p. 923) salientam que, apesar de a literatura reconhecer a 

“relação entre a mudança do uso do solo e a qualidade da água (por exemplo), vários fatores 

que intervêm no processo e sua característica dinâmica tornam sua determinação quantitativa 

difícil e elusiva”. 

Entretanto, esses mesmos autores destacam o quão significativas são a distribuição 

espacial das florestas remanescentes para a preservação da qualidade da água, pois protegem 

“os cursos de água contra impactos de aportes de sedimentos, nutrientes e poluentes” (CHAVES 

e SANTOS, 2009, p. 923). 

Por isso, ainda que a região conte com boa parte de matas ciliares e de galeria 

conservadas, é necessário a construção e implementação de atividades educativas para 

moradores locais e de outras partes do DF que desfrutam desses espaços. Uma vez que, 

estudantes habituados a frequentar esse espaço comentaram achar que “está mais raso o local 

de banho” (sic.). 

 

3.4.3. Coleta e análise da água no córrego Coqueiro/Ipê 

O acompanhamento de padrões físico-químicos são fatores que podem indicar, além de 

variações físicas, bióticas e abióticas (demanda bioquímica por oxigênio, temperatura da água, 

potencial hidrogeniônico, turbidez, compostos nitrogenados dissolvidos), aquelas de cunho 

demográfico e social (geologia, cobertura vegetal, uso e manejo do solo em áreas próximas). 

Na saída do dia 30 de abril de 2022, observou-se no local de coleta: pegadas de animais 

próximas ao curso d’água, pessoas transitando de bicicleta e moto e outros nadando e fazendo 

churrasco nas proximidades. Após as análises, obtivemos os seguintes resultados (que foram 

disponibilizados/compartilhados pelos estudantes via aplicativo do WhatsApp). 

Tabela 2 - Coleta do dia 30/04/2022 no ponto "C". 

PARÂMETROS Hora inicial Hora final VALOR 

NITRITO (15 min). 10h50 11h05 0,1 mg/L 

NITRATO (15 min). 11h01 11h16 0,01 mg/L 

AMÕNIA (10min). 11h05 11h15 0,0 mg/L 

ORTOFOSFATO (10 min). 11h09 11h19 0,0 mg/L 

OXIGÊNIO 6,3 mg/L 

  

 LEITURA 01 LEITURA 02 LEITURA 03 MÉDIA 

pH:  6,0 6,0 6,0 6,0 

Temp. AR 24°C 24°C 24°C 24°C 

Temp. ÁGUA 20°C 20°C 20°C 20°C 
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Fonte: autor (2022) 

Os dados obtidos nos diferentes locais de coleta, as quais ocorreram no dia 23 de agosto 

de 2022, estão demonstrados na tabela a seguir: 

Tabela 3 - Coleta do dia 23/08/2022 no ponto "A". 

PARÂMETROS Hora inicial Hora final VALOR 

NITRITO (15 min). 14h10 14h25 0,0 mg/L 

NITRATO (15 min). 14h15 14h30 0,0 mg/L 

AMÕNIA (10min). 13h57 14h07 0,0 mg/L 

ORTOFOSFATO (10 min). 14h20 14h30 0,0 mg/L 

OXIGÊNIO 10 mg/L 

  

 LEITURA 01 LEITURA 02 LEITURA 03 MÉDIA 

pH:  4,0 4,0 5,0 4,3 

Temp. AR - - - - 

Temp. ÁGUA 22°C 22°C 22°C 22°C 

Fonte: autor (2022) 

 

Tabela 4 - Coleta do dia 23/08/2022 no ponto "C". 

PARÂMETROS Hora inicial Hora final VALOR 

NITRITO (15 min). 15h20 15h35 0,0 mg/L 

NITRATO (15 min). 15h25 15h40 0,0 mg/L 

AMÕNIA (10min). 15h10 15h20 0,06 mg/L 

ORTOFOSFATO (10 min). 15h30 15h41 0,75 mg/L 

OXIGÊNIO 12 mg/L 

  

 LEITURA 01 LEITURA 02 LEITURA 03 MÉDIA 

pH:  5,0 5,0 5,0 5,0 

Temp. AR - - - - 

Temp. ÁGUA 19°C 18°C 18,5°C 18,5°C 

Fonte: autor (2022) 

A presença de ortofosfato nessa nova análise e de nitrito e nitrato na anterior, o 

conhecimento da região (trabalho paralelo feito pelos professores em sala de aula) levaram os 

estudantes a questionarem o uso de fossas sépticas rudimentares na região. Com isso, o tema 

trabalhado para inscrição do projeto para a etapa Regional do Circuito de Ciências foi “A 

importância do monitoramento da qualidade da água nas nascentes do CAUB I: um apelo por 

saneamento básico no local”. 

Embora não tenha sido feita a coleta e análise da água na mesa JK (ponto A), registramos 

a visita no local. Esse registro serviu como reconhecimento da área local e comparação das 

características fitofisionômicas. Por ser um local de mais difícil acesso, sua água é límpida, o 

que só se observa no curso d’água no ponto “C” – quando a água forma o poço fica turva e bem 

escura. 
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3.4.4. Aulas interdisciplinares e o Circuito de Ciências 

Muitas atividades paralelas foram desenvolvidas por toda a escola durante o período em 

que este trabalho ganhou força durante o inventário feito pela unidade escolar. Entretanto, a 

abordagem interdisciplinar, de fato, não foi possível. A rotina escolar não favorece um diálogo 

simultâneo entre as disciplinas, como a proposta inicial de aulas conjuntas. A falta de espaço, 

a rigidez nos horários e o excesso de atividades tradicionais impossibilitam encontros entre 

turmas, professores e disciplinas. 

Muito do que foi pesquisado e elaborado em outras disciplinas foi utilizado pelo grupo 

de alunos representantes do CEd Agrourbano no Circuito de Ciências em 2022. Professores 

relataram uma melhora considerável na postura de todos os estudantes envolvidos no grupo de 

estudo/pesquisa, observando maior participação, comunicação e interesse nas atividades de sala 

e extraclasse. Os estudantes expressaram entusiasmo em participar nos anos seguintes, com 

100% respondendo "sim" à pergunta "você gostaria que esse modo de trabalho fosse 

mantido/melhorado em 2023?". O grau de satisfação com o Circuito de Ciências de 2022 foi de 

"muito satisfeito" a "satisfeito", com nenhum estudante optando por "insatisfeito" ou "muito 

insatisfeito". 

Os estudantes destacaram como mais importante, além dos locais de coleta, a 

oportunidade de trabalhar em grupo. Ficou evidente que a participação, além do conhecimento 

formal sobre o trabalho desenvolvido, é capaz de proporcionar aprendizado, trocas de 

experiências e momentos de descontração tanto para estudantes quanto para professores. 

Quanto ao descarte inadequado de resíduos sólidos, foi discutido que isso pode levar à 

poluição do solo e do subsolo, favorecendo a proliferação de vetores de doenças e 

comprometendo a saúde da população, além de afetar a qualidade ambiental e a vida dos 

moradores. Zorzin et al. (2011) afirmam que é importante realizar estudos para avaliar os 

impactos do descarte inadequado de resíduos sólidos, como a redução da qualidade da água 

para o abastecimento público, lazer e irrigação, identificando as fontes poluidoras e os riscos 

potenciais à saúde. Este será, provavelmente, o estudo encaminhado à Feira de Ciências de 

2023. 
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3.4.5. ODS selecionado para embasar a proposta de trabalho 

Como dito anteriormente, elegeu-se para este trabalho o estudo dos recursos hídricos e 

prontamente foi relacionado ao ODS 6. 

Enquanto os estudos e atividades aconteciam, e, como forma de estruturarmos o plano 

de trabalho, algumas metas (ONU, 2015) relacionadas a esse objetivo foram separadas: 

-  acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para 

todos até 2030 (meta 6.2) 

- melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando 

despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e 

materiais perigosos, reduzindo à metade a proporção de águas 

residuais não tratadas e aumentado substancialmente a reciclagem 

e reutilização segura globalmente até 2030 (meta 6.3) 

 - proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água 

(meta 6.6) 

- até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à 

capacitação para os países em desenvolvimento em atividades e 

programas relacionados à água e saneamento (meta 6.a) 

- apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para 

melhorar a gestão da água e do saneamento (meta 6.b) 

(ONU, 2015, p.27) 

A identificação dos ODS permite que os estudantes ampliem seu olhar na identificação 

dos problemas, e, que os professores consigam dar maior significado aos assuntos trabalhados 

em sala de aula. E, no capítulo destinado ao Apêndice (especificamente no item 7.2) está 

descrito como um trabalho como esse pode ser construído nas escolas. 

Conhecer a Agenda 2030 e como cada ODS contribui na construção de um planeta 

sustentável (física, biológica, cultural, política, ambiental, econômica, social) permite que as 

propostas e atividades pedagógicas sejam sintonizadas, e, então, sejam capazes de trazer a 

integração das disciplinas curriculares e o entrelaçar do conhecimento científico com a vivência 

dos estudantes e professores. 

Sendo assim, também é possível identificar ODS pertinente à prática pedagógica: o de 

uma educação de qualidade e sustentável (ODS 4). Ao inserir práticas dinamizadoras que visam 

a Educação Ambiental, cumpre-se com a abordagem de temas contemporâneos transversais, as 

quais se apresentam como  

[...] a condição de explicitar a ligação entre os diferentes 

componentes curriculares de forma integrada, bem como de fazer 

sua conexão com situações vivenciadas pelos estudantes em suas 

realidades, contribuindo para trazer contexto e 
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contemporaneidade aos objetos do conhecimento descritos na 

BNCC (BRASIL, 2019, p. 5). 

 

sendo, com isto, possível preencher a lacuna existente na Base Nacional Curricular Comum no 

que diz respeito à educação para a sustentabilidade e para o desenvolvimento sustentável 

(SILVA e LOUREIRO, 2019). 

 Da Constituição Federal aos currículos escolares é previsto que os estudantes tem 

garantido: i) a indissociabilidade entre educação e prática social; ii) indissociabilidade entre 

teoria e prática; (BRASIL, 2018) e, iii) educação para a sustentabilidade ambiental em uma 

abordagem crítico-reflexiva, de modo multi, inter e transdisciplinar, considerando a 

“interdependência entre o meio natural, o social, o político, o cultural e o econômico” e 

desenvolvida de forma “colaborativa”, “democratizada”, “contextualizada” a fim de o 

desenvolvimento integral do estudante seja alcançado (BRASÍLIA, 2020, p. 24). 

 Contudo, torna-se indispensável que professores também recebam capacitações para 

conseguirem ousar trazer à sua prática metodologias problematizadoras da realidade local, e, 

incentivo para fazer do seu território de atuação um espaço de pesquisa e intervenção que 

garantam a sustentabilidade. Uma opção poderia ser aplicar o produto educacional aqui 

elaborado (ver item 7.2). 

 A dedicação à temas como o que foi desenvolvido nesse trabalho demonstra (em escala 

local) como o ODS 17 pode ser alcançado; uma vez que a mobilização e compartilhamento de 

conhecimentos são indispensáveis para a intervenção na realidade, além das parcerias são 

montadas durante a execução das atividades aqui proposta. Para alcançarmos o 

desenvolvimento sustentável em nível global é importante que se comece em uma escala menor 

– e, acreditamos, que o melhor lugar para isso é a escola. 

3.4.6. Discussões sobre a quantidade de oxigênio dissolvido e a inserção deste exemplo 

nas salas de aula. 

Com base nessas atividades, conclui-se que há a necessidade de redesenhar um roteiro 

metodológico padronizado para as coletas, bem como estabelecer uma marcação fixa nos 

pontos para minimizar erros, como o ocorrido na análise de 23 de agosto de 2022. 

Nessa análise, no "Pedal DF", foi obtida uma leitura de oxigênio dissolvido igual a 12 

mg/L (em uma temperatura média de 18,5°C), indicando uma saturação 2 mg/L acima do 

esperado. Esse resultado pode sugerir um local com uma considerável movimentação da água, 

mesmo que não fosse perceptível visualmente. Como não foi observada a presença de algas no 
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ambiente analisado, esse erro pode ser atribuído à coleta em um local com correnteza. Portanto, 

recomenda-se realizar novas coletas. Os dados apontam para a necessidade de mais discussões 

e de coletas e análises sistemáticas. 

3.4.7. Dificuldades encontradas 

O acesso à internet de qualidade na escola, capaz de suportar um maior número de 

usuários, impossibilitou a produção dos jogos conforme previsto na organização das aulas. 

Outro fator que também inviabilizou essa atividade foi a falta de computadores disponíveis para 

uso dos estudantes. O tempo que os estudantes dispõem para utilização é limitado, sendo 

suficiente apenas para atividades como baixar arquivos e fazer impressões. 

Além disso, o preenchimento do relatório da saída de campo não foi bem executado. 

Observou-se que muitos estudantes não marcaram corretamente, pareciam ter feito cópias de 

colegas ou realmente não compreenderam as explicações dadas pelos professores durante a 

caminhada. Isso indica a necessidade de revisão nas instruções dadas aos estudantes ou um 

acompanhamento mais próximo durante essa etapa do trabalho. 

3.4.8. Sugestões 

Como proposto inicialmente, a coleta deveria ter sido realizada em outros pontos ao 

longo do percurso do afluente. Seria interessante que os estudantes tivessem contato com corpos 

hídricos que necessitassem de alguma restauração, semelhante à iniciativa realizada no Córrego 

Riacho Fundo pelo grupo "Tartarugas do Cerrado" em 2017. 

Outra atividade que surgiu durante a pesquisa e que não pôde ser concluída foi o curso 

sobre fossas sépticas com biodigestores. Acredita-se que, por meio de parcerias com líderes 

comunitários do CAUB I e outras entidades públicas, como a EMATER, seja possível tornar 

essa proposta, e, assim, contribuir para o benefício da comunidade tanto social quanto 

ambientalmente. 
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4. PRODUTO EDUCACIONAL 

A construção do produto educacional ocorreu durante e após a aplicação das atividades, 

com adaptações de datas e sequências didáticas conforme necessário. O guia final resultou 

dessas observações e ajustes. A metodologia proposta visa contextualizar e problematizar a 

realidade dos estudantes, sendo passível de adaptação aos diferentes contextos, contribuindo 

para intervenções sociais e políticas em cada comunidade. 

O guia, intitulado "Impactos Ambientais em Recursos Hídricos: dinamizando o ensino 

das Ciências Ambientais no Ensino Médio a partir da Agenda 2030 e da realidade local", 

apresenta-se como um material de apoio para professores e coordenadores do Ensino Médio, 

servindo como uma alternativa dinamizadora das aulas que abordam o estudo das Ciências 

Ambientais, abrangendo as áreas de Linguagens, Matemática, Ciências Sociais e Ciências da 

Natureza. 

As atividades propostas no guia visam o aprendizado baseado em problemas e projetos, 

utilizando a metodologia de problematização com base no Arco de Maguerez, saídas de campo 

e pesquisa-ação participativa. O guia relaciona o estudo das diferentes áreas do conhecimento 

e as questões socioambientais pautadas na Agenda 2030, conectando os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) às observações feitas nas saídas de campo, que buscam 

estimar os impactos ambientais nos recursos hídricos da região selecionada. 

O guia tem como objetivo facilitar a compreensão do conteúdo trabalhado em sala de 

aula, relacionando-o com eventos do cotidiano, influenciando uma nova metodologia de 

abordagem sobre o tema "água", transformando os estudantes em protagonistas e o território 

em local de estudo e intervenção. Além disso, visa educar para a preservação dos recursos 

hídricos, desenvolvendo o senso crítico sobre os impactos ambientais e socioeconômicos 

resultantes de interferências antrópicas na região selecionada. 

O guia pode ser acessado digitalmente por meio do endereço 

https://drive.google.com/file/d/1avcMGjQf7M1ccc4WQes-

QwdzuvzfjcH1/view?usp=drive_link ou nesta pesquisa (seção 7.2). Após a aplicação das 

atividades no CEd Agrourbano Ipê, o guia foi submetido à apreciação de professores, que 

avaliaram sua aderência, impacto, aplicabilidade, inovação e complexidade. O produto recebeu 

parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências Humanas e Sociais 

da Universidade de Brasília. Após a avaliação, o guia foi apresentada à banca examinadora do 

https://drive.google.com/file/d/1avcMGjQf7M1ccc4WQes-QwdzuvzfjcH1/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1avcMGjQf7M1ccc4WQes-QwdzuvzfjcH1/view?usp=drive_link
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curso de Mestrado Profissional em Rede Nacional para Ensino das Ciências Ambientais da 

Universidade de Brasília, Distrito Federal. 

A avaliação do guia por profissionais da educação destacou que ela atende aos objetivos 

propostos, proporcionando dinamização das aulas como um instrumento de apoio para os 

professores na aplicação de atividades estruturadas. A base no Arco de Maguerez é evidenciada, 

buscando a integração dos assuntos abordados em sala de aula, estimulando a percepção e 

intervenção na realidade local e identificando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) propostos na Agenda 2030. 

O questionário utilizado na avaliação foi dividido em três seções: 

✓ Levantamento de informações profissionais do participante; 

✓ Impressões sobre o guia (inovação, complexidade e aplicabilidade); 

✓ Possibilidade de replicação da atividade proposta no guia. 

As informações coletadas e a análise sobre elas serão apresentadas nos próximos itens, 

seguindo a ordem utilizada na aplicação do questionário (conforme descrito no Anexo - item 

7.4). 

4.1. Levantamento de informações profissionais do participante 

A pesquisa contou com a participação de doze professores que assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, mas apenas seis deles responderam efetivamente o 

formulário avaliativo. Entre os participantes, apenas um possui formação na área da Saúde, 

enquanto os demais têm formação na área de Ciências da Natureza e suas tecnologias. Cerca de 

70% dos respondentes estão atuando em sala de aula em escolas do sistema público de ensino. 

Quanto ao nível de ensino, metade dos entrevistados atua no Ensino Médio, e apenas 

dois deles têm menos de três anos de experiência lecionando. Ao serem questionados sobre a 

abordagem de temas relacionados à questão ambiental durante suas aulas, nenhum respondeu 

negativamente, indicando que todos incorporam de alguma forma esses temas em suas práticas 

pedagógicas. Além disso, todos os participantes afirmaram considerar a Educação Ambiental 

importante e necessária de ser trabalhada nos espaços formais. 

O professor que expressou abordar temas ambientais apenas algumas vezes em suas 

aulas mencionou, por e-mail, que não teve contato com esse tema durante sua formação na 

faculdade. Ele destacou sentir-se desconfortável ao preparar suas aulas para abordar discussões 

consideradas politizadas e, por vezes, polarizadas, como o exemplo da privatização das 
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companhias de tratamento de água. Esse relato evidencia a importância de capacitação e suporte 

aos professores para lidar com temas complexos e, ao mesmo tempo, relevantes, como os 

relacionados à questão ambiental. 

4.2. Impressões sobre o guia (inovação, complexidade e aplicabilidade) 

Quando os participantes foram perguntados sobre o nível de inovação e complexidade 

apresentado para o produto, a maioria diz ver alto nível inovador na proposta feita pelo guia e 

que a complexidade envolvida é de baixa à média (gráfico 4). 

Gráfico 4 - Avaliação do produto educacional acerca dos quesitos “inovação” e 

“complexidade”. 

 

Fonte: autor (2023) 

 

Um dos participantes entrou em contato pelo aplicativo WhatsApp e encaminhou as 

seguintes considerações: 

I - “O nível de escolaridade do professor que está avaliando seu guia deveria ser levado 

em consideração. Um professor com mestrado vai ter uma visão diferente de um professor com 

graduação e outro com Ph.D.” (sic.); 

II – “Avaliei a inovação como baixa, porque há muito tempo se debate em aplicar 

trabalhos com metodologia científica para alunos de Centros Educacionais [...] mas professores 

que não tiveram uma vivência científica podem ver uma inovação maior na proposta” (sic.); 

III – A grande inovação, segundo esse avaliador, é que “propõem andar ‘contra a maré’ 

– sair do padrão de aulas expositivas apenas”. 
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Pode-se considerar que a fala do participante demonstra exatamente o que ocorre nas 

salas de aula da Educação Básica – pouca dinamização das práticas pedagógicas. Todavia, para 

avaliarmos corretamente esse problema, seria necessário outro trabalho do mesmo porte que 

este aqui apresentado ou ainda maior. 

É legítimo inferir também que a complexidade de aplicação dessa proposta se dá pelo 

fato da necessidade de comunicação e articulação entre as diferentes áreas do conhecimento, de 

proporcionar aos professores uma oportunidade de experienciar essa atividade anteriormente à 

prática com os estudantes. O que será apresentado nas recomendações como a importância de 

cursos de formação continuada que utilizem práticas semelhantes à que é proposta nesse 

trabalho. 

Quanto à aplicabilidade, nenhum dos entrevistados considerou a atividade inaplicável. 

Sendo que a maioria dos respondentes vê uma possibilidade de disseminação a nível nacional 

(gráfico 5). 

Gráfico 5 - Nível de aplicabilidade do produto educacional. 

 

Fonte: autor (2023) 

 

Embora seja um anseio que este trabalho seja aplicado em todo o território nacional, 

faz-se necessário o acompanhamento das aplicações em nível local para identificar 

aprimoramentos até então não observados. 

4.3. Possibilidade de replicação da atividade proposta no guia 

Todos os respondentes afirmaram acreditar que a atividade proposta é capaz de agregar 

conhecimentos de sua área de formação, sendo que apenas um deles não manifestou interesse 

em aplicar a atividade na instituição em que trabalha, embora a replicação da atividade tenha 

sido considerada "fácil" (50%) ou "possível" (50%). 
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Ao serem questionados sobre o favorecimento do levantamento de problemas e 

possíveis soluções a partir da aplicação da atividade proposta no guia, quase 70% responderam 

positivamente, enquanto o restante afirmou não conseguir afirmar. No entanto, todos os 

participantes indicaram prever mudanças pedagógicas e socioculturais favoráveis caso a 

atividade fosse aplicada (gráfico 6). 

Gráfico 6 - Mudanças esperadas a partir da aplicação do guia. 

 

Fonte: autor (2023) 

Como todos os entrevistados responderam acreditar que a aplicação da atividade 

proposta no guia seria capaz de promover mudanças pedagógicas e socioculturais nos 

participantes da comunidade escolar, é possível inferir que: os que responderam “não conseguir 

afirmar” se essas mesmas atividades contribuiriam para o levantamento e resolução de 

problemas se deva ao pouco contato com atividades dinamizadoras como essa. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1. Conclusões 

A abordagem multi e interdisciplinar proposta neste trabalho busca empoderar a função 

social do professor, incentivando a crença de que são capazes de ousar em suas práticas 

pedagógicas e alcançar sucesso em abordagens que transcendam os limites dos livros didáticos 

e currículos escolares tradicionais. Em casos em que essa transformação não ocorra 

imediatamente, a autoavaliação contínua é encorajada, permitindo aos professores refazerem 

suas práticas pedagógicas, superando as limitações impostas por padrões convencionais. 

A construção de um projeto escolar que rompa com a perpetuação de ideologias 

preestabelecidas torna-se cada vez mais urgente. A pesquisa sobre a qualidade da água e sua 

relação com o uso e ocupação do solo na Bacia Hidrográfica em estudo, que se estende desde 

os braços direito e esquerdo do Córrego Riacho Fundo até alcançar o Lago Paranoá, foi eleita 

como tema central. Esta escolha reflete a importância da preservação e manutenção da 

qualidade da água não apenas para a região do Distrito Federal, mas para todo o país e o planeta. 

A expectativa é que esse trabalho multi e interdisciplinar inspire os professores a se 

sentirem estimulados a ousar e inovar em suas práticas pedagógicas, conferindo significado às 

vivências dos estudantes e proporcionando uma atuação mais ampla e eficaz na sociedade 

global. A abordagem proposta visa não apenas transmitir conhecimento, mas também 

desenvolver habilidades críticas, promover a consciência ambiental e incentivar a participação 

ativa dos sujeitos na construção de uma sociedade mais sustentável e consciente. 

É possível que a compreensão da contribuição e interferência do uso e ocupação do solo 

em um único afluente, durante um período tão restrito, apresente desafios significativos. Assim, 

a busca por outras localidades para comparações torna-se necessária. 

Contudo, observa-se que as práticas dinamizadoras adotadas nesta pesquisa 

contribuíram para o aprimoramento do planejamento dos professores e a abordagem mais 

eficiente de determinados temas em sala de aula. Os estudantes passaram a adquirir um 

conhecimento mais aprofundado sobre o ambiente em que estão inseridos, permitindo a 

aplicação prática de conhecimentos científicos e a integração entre diversas disciplinas. 

É crucial que o estudante, por meio da experiência com um tema gerador interdisciplinar 

como "uso e ocupação do solo e a qualidade da água", avance em sua compreensão, integrando 

conhecimentos das diversas disciplinas conforme preconizado pelos princípios da abordagem 
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multi e interdisciplinar. Além disso, é fundamental que progrida gradativamente, expandindo 

sua interpretação e reconhecimento da realidade local para situações mais abrangentes, seja em 

nível nacional ou internacional, abordando questões mais gerais de seu país e do mundo. 

O conhecimento da realidade local proporciona uma base sólida para a participação mais 

efetiva da comunidade nas decisões e elaborações de políticas públicas voltadas para a 

preservação do meio ambiente. Isso inclui o direcionamento estratégico de investimentos por 

parte dos gestores públicos, como o financiamento de ações de conservação do solo, adoção de 

sistemas sustentáveis de produção, incentivo à expansão agrícola sustentável, definição de áreas 

para ações de recuperação e aprimoramento do sistema de planejamento e ordenamento 

territorial. 

A participação efetiva nas decisões e na formulação de políticas públicas para a 

preservação do meio ambiente depende do engajamento de cada cidadão. Para que isso ocorra 

de maneira eficaz, é imperativo que os estudantes adquiram conhecimento sobre temas 

relacionados ao objeto desta pesquisa. Nesse sentido, para que todos os cidadãos possam se 

apropriar das ações delineadas na Agenda 2030, é essencial que os professores e coordenadores 

tenham assegurado seu tempo e espaço para aprofundamento de estudos por meio de cursos de 

formação continuada. A motivação crescente desses profissionais em elevar o debate ambiental 

nas escolas e renovar os conhecimentos por meio da dinamização das práticas no processo de 

ensino e aprendizagem é de extrema importância. 

5.2. Recomendações 

É nosso desejo que este trabalho sirva de motivação para professores e coordenadores 

inovarem em sua prática pedagógica, que os inspire e apoie na jornada educativa para a 

sustentabilidade e os auxilie no alcance dos ODS. 

Sugerimos aos docentes que aprofundem seus estudos sobre as teorias aqui trabalhadas, 

melhorando a inserção delas em sua aula. E, que, se possível, relatem e divulguem suas 

experiências a fim de acompanharmos os resultados alcançados e ampliemos a discussão sobre 

esses assuntos e, assim, um dia, atinjamos um planeta sustentável, uma educação 

(principalmente a pública) de qualidade e pessoas conscientemente críticas e atuantes em sua 

realidade. 
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7 . APÊNDICE 

7.1. Objetivos de aprendizagem 

Quadro 3 - Objetivos de aprendizagem para Matemática e suas tecnologias. 

F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 G
E

R
A

L
 B

Á
S

IC
A

 (
F

G
B

) 

Utilizar unidades de medida de diferentes grandezas e as conversões possíveis entre elas, 

adotadas ou não pelo Sistema Internacional (SI), para interpretar textos científicos ou 

divulgados pela mídia. 

Analisar gráficos de funções e taxas de variação, para a interpretação crítica de situações 

econômicas, demográficas, sociais e factuais, que envolvam a variação de grandezas, 

relativas às Ciências da Natureza, com ou sem o apoio de tecnologias digitais. 

Resolver e elaborar situações-problema que envolvam grandezas determinadas pela 

razão ou pelo produto de outras (velocidade, densidade demográfica, energia elétrica, 

entre outros). 

Definir função logarítmica, representando-a, gráfica e algebricamente, em contextos 

como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros. 

Identificar sólidos geométricos relacionados a projeções cartográficas. 

Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo e interpretação das medidas de 

tendência central (média, moda, mediana) e das medidas de dispersão (amplitude, 

variância e desvio padrão), em diferentes contextos. 

Definir as noções de algarismos significativos e algarismos duvidosos, empregando, 

quando necessário, números em notação científica para expressar medidas, a fim de 

reconhecer que toda medida é inevitavelmente acompanhada de erro. 

IN
T

IN
E

R
Á

R
IO

 

F
O

R
M

A
T

IV
O

 (
IF

) 

Investigar situações-problema, selecionando os conhecimentos matemáticos relevantes 

e elaborando modelos para sua representação. 

"Testar hipóteses levantadas de variáveis que interferem na explicação ou na resolução 

de uma situação-problema, avaliando a adequação da linguagem de determinado modelo 

matemático, em termos de possíveis limitações, eficiência e possibilidades de 

generalização." 

Identificar questões socioculturais e ambientais que utilizem conhecimentos e 

habilidades matemáticas como subsídio para a tomada de decisões. 

Propor estratégias de mediação e intervenção na solução de problemas de natureza 

sociocultural e ambiental que tenham relação com a Matemática, utilizando recursos e 

conhecimentos matemáticos. 

Fonte: BRASÍLIA, 2020; UNESCO, 2017 – com adaptações 

ODS envolvidos 

• Os de dimensão social 

• Os de dimensão ambiental 

• Os de dimensão econômica 

 

Sugestão de atividade: 

• Criar gráficos para mostrar mudanças: uso de energia, pobreza e desnutrição, utilização 

de produtos químicos na agricultura; 

• Cálculo de médias, desvios padrão e coeficientes de variação para diferentes fenômenos 

climatológicos (como, por exemplo: temperatura, umidade e precipitação pluviométrica 

dos últimos 5 anos para aquela região). 
 

 

 

 

 

 



 

Quadro 4 - Objetivos de aprendizagem para Ciências Humanas e Sociais aplicadas. 
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 B
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S

IC
A

 (
F

G
B

) 

Compreender os acontecimentos da atualidade e relacioná-los a outros tempos históricos e a 

outras espacialidades socioculturais, posicionando-se criticamente a partir das interpretações 

existentes das relações entre eles. 

Construir questões, soluções de problemas e intervenções conscientes e reflexivas referentes 

às relações cotidianas da vida pessoal, escolar, social, política, econômica e cultural. 

Compreender a ocupação humana do espaço como processo de construção identitária dos 

territórios, das fronteiras físicas e simbólicas e das complexas relações da vida humana com 

a paisagem natural, em seus desdobramentos socioeconômicos, políticos e culturais ao longo 

da história. 

Analisar a relação de pertencimento e direito à terra em seus diferentes aspectos de uso, 

considerando a significação e a ressignificação atribuídas por indivíduos e coletividades em 

suas especificidades socioculturais. 

Examinar a manutenção de desigualdades socioeconômicas, étnico-raciais, de gênero e 

sexualidade, seus diferentes contextos históricos, filosóficos e geográficos, considerando as 

relações de produção e consumo e seus impactos na estratificação e diferenciação social. 

Analisar os impactos das transformações técnicas, tecnológicas, informacionais e científicas 

nas relações sociais e no mundo do trabalho, em contextos históricos distintos e em espaços 

rurais e urbanos, bem como na elaboração de novos valores socioculturais. 

Propor ações que promovam sustentabilidade, saúde coletiva, segurança alimentar, cidadania 

ambiental e protagonismo social na transformação de valores e práticas em relação ao meio 

ambiente. 

Refletir criticamente acerca dos impactos socioambientais do atual modelo de produção e 

consumo, relacionando-os por meio de argumentos ao agravamento dos desastres naturais, 

climáticos e ambientais. 

Analisar os impactos econômicos e socioambientais de práticas produtivas ligadas à 

exploração dos recursos naturais e às atividades agroindustriais, em contextos geográficos e 

históricos distintos. 

Relacionar a questão socioambiental com as diversas disputas geopolíticas e geoestratégicas 

nas escalas local, regional e global. 

Comparar as diferentes visões de mundo, urbanas e rurais, em suas intersecções entre os 

aspectos simbólicos e concretos de construção das identidades socioculturais. 

Reconhecer os significados de território, fronteira e vazio espacial, bem como sua influência 

geopolítica em diferentes contextos e escalas, no âmbito geográfico, sociocultural e histórico. 
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Investigar fenômenos e processos de natureza histórica, social, econômica, filosófica, 

ambiental, política e cultural, presentes no cotidiano como fontes de dados para a análise, 

interpretação, crítica e proposição científica. 

Testar, a partir de dados investigados em âmbito local, regional, nacional e/ou global, 

procedimentos e linguagens adequados à pesquisa científica com vistas à (re)formulação de 

conhecimentos, apresentando conclusões práticas e/ou teóricas, com a utilização de diferentes 

mídias. 

Sistematizar informações com base em pesquisa crítica (documental, bibliográfica, 

exploratória, de campo, experimental, etc.) a fim de se obter conhecimentos confiáveis. 

Propor soluções inovadoras em busca da superação de problemas relacionados às 

singularidades e suas especificidades de ordens histórica, social, econômica, filosófica, 

política e cultural. 

Mobilizar recursos e conhecimentos de natureza sociocultural e ambiental, a partir das 

demandas locais, regionais, nacionais e/ou globais, segundo as especificidades das 

diversidades e coletividades. 

Propor ações de mediação e intervenção sobre questões adversas envolvidas na vida pública 

e cotidiana, por meio de projetos contributivos à construção de um espaço de convivência 

democrática e respeitosa dos direitos e da dignidade humana. 

Desenvolver projetos por meio da elaboração e concretização de ações que coadunem com as 

práticas democráticas de cidadania, de sustentabilidade e de Direitos Humanos. 

Fonte: BRASÍLIA, 2020; UNESCO, 2017 – com adaptações 



 

ODS envolvidos 

• Os de dimensão social 

• Os de dimensão ambiental 

• Os de dimensão econômica 

• Os de dimensão institucional 
 

 

Sugestão de atividade: 

• Pesquisar sobre conhecimento ecológico tradicional e considerar como ele pode se 

aplicar às questões locais de desenvolvimento sustentável; 

• Entrevistar agricultores locais para aprender como a mudança climática os afeta; 

• Realizar excursões ou saídas de campo para examinar causas e efeitos da expansão 

urbana; 

• Investigar ações e Políticas Públicas voltadas à região; 

• Identificar os serviços ecossistêmicos presentes na região. 
 

 

 

 

Quadro 5 - Objetivos de aprendizagem para Linguagens e suas tecnologias. 

F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 G
E

R
A

L
 B

Á
S

IC
A

 (
F

G
B

) 

Aplicar os recursos de coesão (preposições, conjunções, pronomes, advérbios) a fim 

proporcionar a produção crítica de relações lógico-discursivas em diferentes tipos de 

possibilidades textuais. 

Aplicar a língua portuguesa como língua materna, tendo em vista os diferentes tópicos 

gramaticais identitários da norma padrão (ortografia, acentuação, pontuação), mas sem retirar 

a perspectiva geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade segundo a realidade da variação linguística, adaptando a língua a cada situação de 

uso sem manifestações do preconceito linguístico e da hipercorreção. 

Distinguir as partes constituintes dos diversos gêneros textuais argumentativos e expositivos 

(assim como seus recursos de coesão e coerência), proporcionando a elaboração da 

argumentação para o desenvolvimento crítico relacionada aos direitos individuais e coletivos. 

Selecionar textos de diferentes gêneros, em plataformas informacionais da internet, sobre 

aspectos socioambientais que promovam um engajamento mais crítico do mundo; abordando, 

também, seus elementos morfossintáticos. 

Aplicar situações de estudo, procedimentos e estratégias de leitura e escrita (com uso dos 

aspectos morfossintáticos e semânticos), escolhidos e adequados aos objetivos e à natureza 

do conhecimento proposto, de modo consciente e ativo para a divulgação de estudos 

específicos. 

Sistematizar a estruturação de textos escritos e orais presentes na disseminação das práticas 

culturais contemporâneas (notícia, reportagem, relato, sinopse, resenha, entrevista, crônica 

editorial) a partir do estilo e da funcionalidade deles em diferentes situações de uso, no intuito 

de promover as relações de construção da textualidade (intertextualidade, paráfrase, citação, 

paródia, alusão, referência, epígrafe, situacionalidade, aceitabilidade, coesão, coerência, 

informatividade e intencionalidade) e da interdiscursividade. 

"Formular hipóteses com criticidade de assuntos de notoriedade nacional e do Distrito 

Federal, a partir da leitura, análise e produção de gêneros textuais orais (seminários, 

júrisimulado, enquetes), com a finalidade de construir um pensamento crítico, social e ético 

da realidade na qual o sujeito está inserido." 

Promover o letramento jurídico por meio da discussão de textos legislativos que discorram 

sobre os direitos individuais e coletivos da sociedade, projetando uma participação mais ativa, 

ética e consciente dos estudantes. 

Apreciar o Patrimônio Histórico, Artístico, Literário, Arquitetônico e Desportivo Nacional, 

Material e Imaterial, por meio das matrizes que contribuíram para formação estética, artística 



 

e cultural brasileira (indígena, africana e europeia), para desenvolver uma compreensão 

crítica dos diferentes modos de ser e pertencer culturalmente a um contexto de diversidades. 

"Averiguar o funcionamento de órgãos públicos normatizadores e fiscalizadores de questões 

ambientais, a partir da análise linguística de textos oficiais relacionados à área, para a 

produção e divulgação de materiais informativos e opinativos referentes a temáticas 

socioambientais." 
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Utilizar informações acerca da língua pátria e/ou de língua estrangeira, abrangendo as 

respectivas produções literárias, artísticas e corporais, bem como a multiplicidade de 

manifestações sociais que emergem de grupos culturais diversos, a fim de elaborar 

argumentos que sustentem hipóteses sobre a estrutura, o funcionamento e as 

intencionalidades de discursos variados, além de posicionar-se de forma crítica, sensível, 

ética e propositiva diante das diferentes linguagens. 

Interpretar desafios socioculturais e ambientais cuja superação possa ocorrer por meio de 

intervenções centradas em práticas que valorizem a diversidade de manifestações culturais e 

sociais; delineando soluções capazes de contribuir com a qualidade de vida da comunidade e 

a preservação do meio ambiente. 

 

Analisar ações de mediação e intervenção sociocultural e ambiental, mobilizando 

conhecimentos sobre as diversas linguagens e concebendo soluções viáveis para questões 

sociais e ambientais. 

Entender de que forma o repertório pessoal acerca das diversas linguagens pode contribuir 

com a materialização de projetos de interesse individual e/ou coletivo, desenvolvendo 

estratégias éticas e sustentáveis para concretizá-los. 

Fonte: BRASÍLIA, 2020; UNESCO, 2017 – com adaptações 

 

 

ODS envolvidos 

• Os de dimensão social 

• Os de dimensão ambiental 

• Os de dimensão econômica 

• Os de dimensão institucional 

 

Sugestão de atividade: 

• Praticar as habilidades de comunicação necessária para falar sobre problemas locais e 

globais utilizando poemas e histórias em resposta às mudanças climáticas; 

• Investigar fatores naturais e antrópicos que influenciam o clima da Terra. 

• Elaboração de textos e projetos. 

  



 

Quadro 6 - Objetivos de aprendizagem para Ciências Naturais e suas tecnologias. 

F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 G
E

R
A

L
 B

Á
S

IC
A

 (
F

G
B

) 

Compreender o método científico como ferramenta do processo de construção e evolução do 

conhecimento humano, para aplicá-lo em situações cotidianas, científicas, socioeconômicas 

e tecnológicas que exijam o reconhecimento de padrões de regularidade. 

Diferenciar os conceitos de temperatura e calor interpretando as variações térmicas em 

diferentes contextos, moleculares, orgânicos, ambientais, físicos e tecnológicos, visando à 

aplicação da termodinâmica nas previsões de cenários e na construção de modelos e hipóteses 

Entender de que maneira os principais elementos químicos que compõem os seres vivos 

(CHONPS) circulam na natureza e integram diferentes organismos por meio de processos 

metabólicos e fenômenos naturais, relacionando-os às estruturas químicas que permitiram o 

surgimento da vida e as transformações moleculares que caracterizam os processos 

metabólicos. 

Analisar os biomas como fruto de interações entre fatores geográficos, climáticos e 

biológicos, com flora e fauna características e grande importância ambiental, social e 

biotecnológica. 

Avaliar criticamente ações humanas que geram poluição, lixo e degradação, prevendo seus 

impactos, tanto na qualidade do ar quanto nos ecossistemas terrestres e aquáticos, e buscar 

alternativas sustentáveis para essas ações. 

Compreender a relação entre conservação ambiental e qualidade de vida das populações 

humanas, propondo e aplicando ações e políticas ambientais que considerem as características 

e o modo de vida das comunidades locais, como indígenas, quilombolas, ribeirinhas e do 

campo. 

Compreender aspectos básicos de higiene, saneamento e saúde pública para avaliar situações 

e promover intervenções relacionadas ao sanitarismo e à prevenção de doenças. 

Discutir o impacto dos poluentes e as implicações sociais no tratamento dos resíduos 

químicos. 

Reconhecer os principais indicadores ácido-base (extrato de repolho roxo, papel de tornassol 

e fenolftaleína). 

Utilizar a escala de pH para classificar as soluções ácidas, básicas e neutras. 

Demonstrar domínio do método científico e ser capaz de realizar pesquisas em fontes diretas, 

técnicas ou de divulgação científica, aplicar métodos de controle experimental e elaborar 

texto de divulgação nos padrões técnico-científicos. 
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Reconhecer a Ciência como uma atividade humana coletiva, historicamente construída e 

fundamentada em métodos estruturados, cujo objetivo é a compreensão do ordenamento e do 

funcionamento da natureza. 

Elaborar hipóteses, procedimentos de coleta de dados, modelos explicativos e conclusões para 

processos investigativos, construindo textos, gráficos, tabelas e outras formas de 

representação para comunicar informações de interesse científico e tecnológico. 

Utilizar recursos e processos químicos, físicos e biológicos, respaldados por conhecimentos 

teóricos e práticos, para elaborar propostas para a solução de problemas. 

Reconhecer o conhecimento científico como instrumento de compreensão e solução de 

questões ambientais, sanitárias e socioculturais, a partir de procedimentos éticos, bioéticos, 

de respeito aos direitos humanos e à sustentabilidade. 

Propor alternativas sustentáveis para a melhoria da qualidade de vida de pessoas e 

comunidades, garantindo seus direitos humanos e acesso a oportunidades iguais, 

considerando suas especificidades e diversidades regional, étnica, religiosa, sexual e 

sociocultural. 

Avaliar alternativas tecnológicas, selecionando as de melhor custo-benefício, considerando 

seus impactos ao ambiente, às comunidades locais e à saúde humana, tanto física quanto 

mental. 

Desenvolver soluções sustentáveis para questões cotidianas, a partir de saberes e tecnologias 

que favoreçam o exercício da cultura, da cidadania, bem como o desenvolvimento da 

sociedade, considerando suas necessidades por produção de alimentos, geração de energia e 

manutenção da saúde. 

Fonte: BRASÍLIA, 2020; UNESCO, 2017 – com adaptações 



 

ODS envolvidos 

• Os de dimensão social 

• Os de dimensão ambiental 

• Os de dimensão econômica 

• Os de dimensão institucional 

 

Sugestão de atividade: 

• Projetar e manter um jardim da escola; 

• Projetar e manter uma composteira na escola; 

• Realizar excursões ou saídas de campo para examinar causas e efeitos da expansão 

urbana; 

• Examinar os riscos à saúde associados a fatores ambientais anômalos; 

• Avaliar as condições físico-químicas dos recursos hídricos próximos à Unidade Escolar; 

• Identificar o clima na região, os fluxos hidrológicos, o sequestro de carbono, a 

biodiversidade, etc; 

Identificar ecossistemas da região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7.2. Produto educacional 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7.3. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7.4. Questionário de avaliação do guia 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

7.5. Parecer do Conselho de Ética em Pesquisa – Instituto de Ciências Humanas e Sociais da 

Universidade de Brasília. 

 



 

7.6 Questionário aplicado aos estudantes 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Fonte: autor (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela A - Resultados do questionário sobre conhecimentos prévios e problematização de 

situações aplicado aos estudantes. 

 

Fonte: autor (2022) 

 

Item de pesquisa/

Instituição de

Ensino

CED Agrourbano CEM 1 RF I

Não: 38,5%
Não: 22,2%

Sim: 55,8% Sim: 55,5%

Nunca ouvi falar em B.H.: 5,7% Nunca ouvi falar de B.H.: 22,3%

Sim: 63,5% Sim: 66,7%

Não: 36,5% Não: 33,3%

Sim: 67,3% Sim: 77,8%

Não: 32,7% Não: 22,2%

Sim: 17,3% Sim: 22,2%

Não: 36,5% Não: 66,7%

Depende de quanta sede eu tenha: 46,2% Depende de quanta sede eu tenha: 11,1%

Sim: 96,2% Sim: 88,9%

Não: 3,8% Não: 0%

Nem inventa! Não quero mais trabalho.: 0% Nem inventa! Não quero mais trabalho.: 11,1% 

Sim: 65,4% Sim: 44,4%

Não: 17,3% Não: 22,2%

Depende: 17,3% Depende: 33,4%

Você sabe a qual

Bacia Hidrográfica

pertence?

Você sabe a 

importância desses 

afluentes para a 

população do Distrito 

Federal?

Para você, existe 

alguma diferença entre 

uma "água pura" e uma 

"água potável"?

Para você, qualquer 

água que tivesse 

cumprido com os 

aspectos "inodoro, 

insípida e incolor" pode 

ser ingerida?

Você acredita que as 

aulas práticas te 

ajudariam na melhor 

absorção do assunto 

trabalhado em sala?

Você teria interesse de 

participar de saídas de 

campo para conhecer 

alguns dos afluentes 

que compõem a nossa 

Bacia Hidrográfica?



 

7.7  Questionário aplicado aos professores 

 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Continua... 

  



 

...continuação 

 

Fonte: autor (2022) 

  



 

Tabela B – Resultados do questionário sobre conhecimentos prévios e problematização 

de situações aplicado aos professores. 

 

Fonte: autor (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Item de pesquisa/

Instituição de Ensino
CED Agrourbano CEM 1 RF I

Não: 0% Não: 16,6%

Sim: 100% Sim: 83,4%

Nunca ouvi falar em B.H.: 0% Nunca ouvi falar de B.H.: 0%

Sim: 100% Sim: 100%

Não: 0% Não: 0%

Sim: 100% Sim: 100%

Não: 0% Não: 0%

Sim: 0% Sim: 0%

Não: 66,6% Não: 100%

Depende de quanta sede eu tenha: 33,3% Depende de quanta sede eu tenha: 0%

Sim: 100% Sim: 100%

Não: 0% Não: 0%

Depende: 0% Depende: 0%

Você sabe a qual Bacia

Hidrográfica pertence?

Você sabe a importância 

desses afluentes para a 

população do Distrito 

Federal?

Para você, existe alguma 

diferença entre uma "água 

pura" e uma "água potável"?

Para você, qualquer água 

que tivesse cumprido com os 

aspectos "inodoro, insípida e 

incolor" pode ser ingerida?

Você teria interesse em 

participar de saídas de 

campo para conhecer alguns 

dos afluentes que compõem 

a nossa Bacia Hidrográfica e 

trabalhar alguns assuntos que 

achar adequado em sala de 

aula?



 

7.8 Roteiro para saída de campo 

 

 

AGROURBANO PLANTANDO ÁGUA 

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

CED AGROURBANO IPÊ 

 

NOME: ________________________________________________DATA: ___/____/___ 

TEMPO/CÉU: ______________________________________TEMPERATURA: ______°C 

O mapa da nossa caminhada está logo abaixo. Durante o percurso PROCURE 

OBSERVAR: 

 

1) Sobre os sistemas naturais observados, assinale aquele que melhor representa ou que 

foi possível observar/identificar no ponto de coleta: 

Solo □arenoso □argiloso □humoso □outro  
Vegetação □mata ciliar □mata de galeria □campo limpo □campo sujo □cerrado 

Ciclo 
Hidrológico □Infiltração □Evapotranspiração □Escoamento □Precipitação □outro 

Animais □fezes □pegada □outro   
 

2) Sobre os aspectos demográficos observados: 

A - Assinale no mapa a região onde foi observada a maior densidade demográfica no 

trajeto que você fez. 

B – Qual atividade é a que mais se desenvolve nessa região (a que foi marcada)? 

C - Na sua opinião, quais atividades poderiam ser exercidas nesse espaço? Quais 

benefícios elas poderiam trazer, e para quem seriam? 

Checklist 

□ Protetor solar e repelente     □ Boné ou chapéu 

□ Garrafa com água      □ Celular ou máquina fotográfica 

□ Caneta       □ Lanche 



 

 

Faça uma breve DESCRIÇÃO DO TRAJETO abordando pelo menos um aspecto de cada 

uma das seguintes dimensões: 

1) Ambiental: presença de entulho, queimadas, despejo de esgoto, áreas verdes, etc 

2) Econômica: comércio, agricultura, indústria, etc 

3) Social: praças, escolas, postos de saúde, etc 

4) Histórico: locais históricos, museus, etc 

5) Cultural: igrejas, cooperativas, clubes, etc  

 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

ANÁLISE DA ÁGUA: afluente________________________________ 

PARÂMETROS Hora inicial Hora final VALOR 

NITRITO (15 min).    

NITRATO (15 min).    

AMÕNIA (10min).    

ORTOFOSFATO (10 min).    

OXIGÊNIO  

  

 LEITURA 01 LEITURA 02 LEITURA 03 MÉDIA 

pH:      

Temp. AR     

Temp. ÁGUA     

 

PESQUISA 

A qual Bacia Hidrográfica esse afluente pertence? 

 

ATIVIDADE 

Sintetize suas observações por meio de um desenho. 

 

 

 

 

 

 

OPINIÃO 

O que pode ser melhorado para a próxima saída de campo? 

 



 

7.9 Link para materiais de suporte 

Tabela C – Materiais de suporte. 

Formato Título Responsabilidade Link 

Vídeo 

Nascentes 

também morrem DiGi2 Filmes 

https://www.youtube.com/watch?v=t
68-ocRwqa0  

Ciclo hidrológico ANA 

https://www.youtube.com/watch?v=v
W5-xrV3Bq4  

Senhora natureza D'Larc  

https://www.youtube.com/watch?v=F
s130eGM4ug  

Texto 

Carta escrita em 

2070 

Crônica de los 

tiempos 

https://drive.google.com/file/d/0B6s4
dqs3dWUWYUpianBZVWRpUEU/view?
resourcekey=0-
7sNGHy34nPucavoNuxc8eQ  

“Trilhas e 

caminhos para a 

sustentabilidade 

ambiental nas 

escolas do 

Distrito 

Federal: escolas 

sustentáveis”  Adasa e UNESCO 

https://www.adasanaescola.df.gov.br/
Documentos/Trilhas_Caminhos_Versa
o.pdf  

 

https://www.youtube.com/watch?v=t68-ocRwqa0
https://www.youtube.com/watch?v=t68-ocRwqa0
https://www.youtube.com/watch?v=vW5-xrV3Bq4
https://www.youtube.com/watch?v=vW5-xrV3Bq4
https://www.youtube.com/watch?v=Fs130eGM4ug
https://www.youtube.com/watch?v=Fs130eGM4ug
https://drive.google.com/file/d/0B6s4dqs3dWUWYUpianBZVWRpUEU/view?resourcekey=0-7sNGHy34nPucavoNuxc8eQ
https://drive.google.com/file/d/0B6s4dqs3dWUWYUpianBZVWRpUEU/view?resourcekey=0-7sNGHy34nPucavoNuxc8eQ
https://drive.google.com/file/d/0B6s4dqs3dWUWYUpianBZVWRpUEU/view?resourcekey=0-7sNGHy34nPucavoNuxc8eQ
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7.10 Projeto inscrito na Feira de Ciências 2022   

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 
Fonte: autor (2022) 

 

 

 

 



 

7.11 Artigo publicado em 2023 

Diante da implementação do Novo Ensino Médio e da execução e elaboração desse 

estudo, vislumbramos a possibilidade de inclusão de práticas de Educação Ambiental. O artigo 

publicado revelou um distanciamento entre o ensino praticado nas unidades escolares e o ensino 

oficial declarados nas ementas e planos de curso do Ministério da Educação. Com isso, 

acreditamos que o trabalho aqui apresentado possa servir de subsídios para implementação de 

conteúdos pedagógicos que formem cidadãos críticos. O acesso ao artigo completo se dá pela 

utilização do seguinte link: https://doi.org/10.34024/revbea.2023.v18.13864  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.34024/revbea.2023.v18.13864

